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A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . %?$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.» e páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos de 20 OjO. 
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UASI mais um mês de-Item mandado a Lisboa repre-
corrido e a respeito de sentantes seus para tratar do 

silen-edificio para os correios 
cio em toda a linha í 

Positivamente toda esta de 
mora faz supor que só per mila-
gre Coimbra poderá vir a ter um 
novo edifício para os serviços 
telearafo-postais e telefónicos. 

Quasi trcse meses decorridos 
seria o tempo bastante para se 
reconstruir o prédio, devidamen-
te ampliado, se não fosse coisa 
de Coimbra, onde todos se dei-
tam adormecer com um indife-
rentismo, que chega a ser uma 
vergonha. 

Dizem que ha dinheiro para 
a obra e resolvida está a cele-
berrima questão do local para o 
novo edifício. O projecto está 
feito e apresentadas foram em 
Novembro cinco propostas para 
demolição do antigo edificio. 

Por que se espera então? 
Ha I já sabemos. Espera-se 

pela boa vonlade de dotar Coim-
bra com um novo edifício para 
esses serviços. Espera-se que 
63 forças vivas da cidade se re-
solvam a ter o gesto que lhes 

empréstimo, e mais recentemente 
foram ali delegadas da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra que patrocinaram 
várias pretensões ao sr. ministro 
do Comércio, que as atendeu. 

Infelizmente nada pediram 
uns e outros com relação ao 
edificio dos correios. 

Entretanto os serviços conti-
nuam pessimamente instalados, 
mal para o publico e para os 
empregados, pagando uma avul-
tada renda e parte desses servi-
ços em casa cedida por emprés-
timo pela Camara Municipal. 

Alem disto, quem quiser es-
tampilhar uma carta ou passar 
um telegrama, no ponto mais 
central da cidade tem de subir 
uma escadaria corri quarenta e 
tantos degraus, que depois tem 
de descer. 

Quem pretender passar um 
telegrama tem de ir ao posto 
postal da Camara, e se quiser 
registar uma carta tem de ir á 
estação da rua da Madalena, 
onde terá de esperar muito tem-

A' necessidade u r g e r h 
de fazer a terraplana- j 

gem de a lgumas ruas ou calça-! 
ias. Estão neste côso a ruoj 
n." 12, a ligação da rua Orienta) i 
de Montarroio com Montes Cia-} 
ros. j 

O Largo da Sota é um chi-j 
qaeiro indecente em frente de 
dois hotéis importantes. O Rocio 
de San ta Clara encontra-se in-
transitável quando chove, já nos 
referimos á falta duma rua que 
parta dos armazéns de mercado-
rias para o Terreiro da Erva 
rua já principiada. 

E' preciso prolongar a rua 
da Madalena até aos Oleiros. 

Ainda ontem ouvimos quei-
mar um carroceiro de que já se lhe 
partiram duas carroças por difi-
culdades de transito nas aca-
nhadas ruas da baijca. O mesmo 
tem acontecido a outros. 

Bem sabemos que tudo isto 
custa muito dinheiro, mas veja 
a Camara se pode atender au 
menos a a lgumas destas obras, 

jque se tornam cada vez mais 
precisas. 
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ENCANTADORA cida- ,mia$ e das cadencias ritmadas, 
de, onde e. mocidade^ Na escultura João Machado,. 

; estudiosa è estúrdia, ma? tam-f.» resurgidor de velhas escolas. 
í be queda enamoiada da ç i e evocam nomes que se não 

LORD Byron, no seu peque-j O ataque e a defesa da Im-
nino poema Darchness— j prensa 

tem faltado, indo a Lisboa instar po e»i virtude do aumento cons-
com o minis iro do Comércio ei tante tio serviço, 
administrador geral de correios j lato é uma amostra dos mui-

Sara que se dê inicio a esse me--tos inconvenientes que ha cm se 
loramerito indispensável e ur- encontrarem estes serviços sepa-

gente, e tamb«m tão votado ao rado3. Mas em Coimbra ninguém 
maior desprezo. quer saber de tal assunto. 

A Camara, diversas vezes' E dura isto ha t r eze m e s e s H 

Parte n i a 1 4 para E s p i i f t a 
ReaHsartcSo a . s u a f e s t a em 

A T U N A Académica d a 
Universidade, a tradi-

cional e gloriosa instituição dos 
estudantes de Coimbra, volta 
este ano a visitar a visinha Es-
panha. Depois da magnifica e 
imponente viagem ao Brasil, os 
estudantes da Tuna vão mais 
uma vez honrar as gloriosas 
tradições da Academia e o no-
me de Portugal. 

A Tuna, visitará Salamanca, 
Valadclid, Burgos, S. Sebastião, 
Bilbao e Santander . Em todas 
estas cidades se preparam gran-
des festas de homenagem aos 
estudantes de Coimbra. E' pois 
mais uma viagem triunfal que 
se prepara. 

A Tuna, antes da sua parti-
da dará um sarau na Figueira 
da Foz e outro em Coimbra, no 
Teatro Avenida, no dia 11 de 
Fevereiro. 

Este sarau deve revestir o 
aspecto das grandes festas aca-
démicas de outróra. A Tuna exe-
cutará musicas de compositores 

lhante g r upo musical cerca de 
60 executantes e é seu regente 
o quintanista de Direito, sr .José 
da Silva Ramos, um artista de 
mérito incontestável, que este 
ano conseguiu organisar a Tuna 
de forma impecável, elevando-a 
a um alto grau artístico. 

O Grupo Dramático, dirigido 
por Castanheira Lobo, tomará 
parte no sarau. :apresentando 
algumas peças dos nossos me-
lhores dramaturgos. Castanheira 
Lobo, uma afirmação de artista, 
é um actor consumado, é um 
ensaiador impecável. O Grupo 
Dramático fará assim reviver 
aquelas horas distantes do Tea-
tro Académico. 

A Tuna parte no dia 12 para 
o Porto, onde, dará, no fea t ro 
de S. João, um espectáculo. No 
dia 13, realisará pm sarau em 
Braga, devendo seguir no dia 14 
para Sa lamanca . 

Os bilhetes para o sarau em 
Coimbra, já estão a ser muito 
procurados, achando-se tomados 

portugueses. Compõem este bri- bastantes dos melhores lugares. 

Co 
A 

n f e r e n c i a s 
MANHA, ás 21 horas, na 

Universidade Livre, o 
distinto publicista e professor sr. 
dr. Silvio Pélico, realiza uma 
conferencia subordinada ao tema 
O principio òe autoridaòe nas 
democracias contemporâneas. 

O sr. dr. António Mendes de 
Almeida, engenheiro servicultor, 
faz, no dia 27 do corrente, ás 21 
horas, no Instituto cie Boíanica. 
uma conferencia sobre Portugal 
Florestal. 

P e i a U B i v e r s i i a i i e 
FORAM propostos para 2.°s 

assistentes da Faculda-
de de Medicina, os srs. drs. Má-
rio Simões ' Trincão, Lucio de 
Almeida, Augusto Pais da Silva 
Vaz Serra, Manuel Joaquim Cos-
ta e João Miguel Ladeiro. 

Foi aberto concurso para o 
preenchimento da vaga de pro-
fessor de Anatomia Descritiva. 

| 7 0 ? , I 0 5 informados do que 
o sr. min i s t ro da Ins t ru-

ção, «tendendo as reclamações 
da cidade de Ccvmbrn, contra a. 
extinção desta Escoia, e aten-
dendo a doutrina da nossa Llni-
vrrsidade sobre as fc. N. S,, pe-
dagógica, económica e moral-
mente, aspectos sob os quais 
loram já focadas na Gazeta de 
Coimbra, prometeu não extin-
guir, nem prejudicar a E. N. S. 
de Coimbra, e reintegrá-las nas 
Universidades, corno medida de 
economia e de moralidade. 

Congratulamo-nos por este 
facto, pois èssa extinção seria 
uma injustiça feita á cidade de 
Coimbra, e esperamos que o 

)bra de recons-

Tanta 
íer-se. 

coisa que precisa tV. 

O Museu de Anatomia 
Normal foi no domingo 

inaugurada a exposição de qua-
dros murais de histologia e em-
briologia, sendo expostos 91 qua-
dros da autoria do sr. Dr. Geral-
dino Britei c os restantes do 
seu assistente sr. dr. José de 
Oliveira Reis. 

A' inauguração assistiram o 
sr. reitor da Universidade e vá-
rios professores que muito apre-
ciaram e enalteceram os traba-
lhos daquele distinto professor e 
do seu dedicado assistente. 

As trevas—-supõe que numa ma-
nhã o sol deixou de nascer e 
que assim, o astro rei deixou de 
iluminar o mundo. Na Natureza 
operou-seuma revolução imensa, 
tremenda, angust iante . . . As 
águas inundaram tudo, a terra 
esterilizou-se, o homem cheio de 
dôr e de agonia, viu-se preso 
pela fome, pela miséria; pensa 
encontrar um novo lar cheio de 
calor e de luz; desvasta e quei-
ma tudo quanto encontra; as 
cidades tornam-se vastas e horri-
pilantes fogueiras, «s f lorestas 
são lambidas pelas cliama^; as 
nações desaparecem, cada ho-
mem apenas pensa na sua con-
servação: pouco a pouco a pró-
pria humanidade desaparece . . . 

Ar. 

Se, a imprensa é amordaçada 
é precisamente para que não 
ataque .. . Pensar assim, é nem 
mais, nem menos, do que o 
cumulo do erro. 

O pensamento dos homens 
não é igual, como não é igual o 
seu sentir. Pode-se a tacar na 
persuação de que se defende o 
melhor. O povo, lê os ataques, 
e ao dia seguinte, lê a defesa. 
Por ela se convence, que o não 
pretendem iludir, ludibriar, dei-
Xando-se arras tar pelo ataque, 
entusiasma-se a seguir com a de-
fesa, quando a vê, cheia de ver-
dade, inuludivel de sinceridade. 

r. 
Mas, 

daçada, 

se a imprensa vive amor 

joeir-za e que á beira do Monde-
go escuta a lenda doirada que 
não morre, e onde perpassa le-
vemente a delicada poesia que 
tem feito ala, para regiões lon-
gínquas grandes almas sonha-
doras, é o ninho mais Sconche 
gador de artistas e de poetas. 

Coimbra, para mim é noiva 
eterna de niveo véo e longa 
cauda, a dar aos olhos enamo-
rados de todos nós, que a ama-
mos, o encantamento mais dôce, 
no sorriso suave da sua luz ca-
r idosa . 

Em Coimbra: 

e nesses jornais se faz um sonho bom. 

La nuil a óes ôouceurs ôe. femme 
Et /es vieux avbrcs sons la lune ó'or, 

songent. 
como disse Debessv. 

Ao geito brando da sua be-
leza se afaz a alma dos que ali 
vivem sofrendo de ansiedade e 
hipersensibilidade, do mesmo 
modo que a morno colo niveo 
de uma terra amante se molda 

nossa cabeça para a calma de 

ínas sobre coisas 
E, no meio cie tonos estes cscom-i oubiicas, emquanto que noutros, 
bros, de todas essas cinzas, de lse enaltece, aquilo que não foi 
iodas efenstv nHsyj-iasr q j e , is {comb atido, que veio á hiz dn 
homens se encontram, fugindo'publicidade, apenas engr-snde-
apavorados, calcando as cinzas) eido, o povo, na sua símplici-
desses incêndios, tropeçando nas ; ciade, por muito boas, por muito 

Rc omureiam os chapeos con-
templando o ri 
que lhe deram em versos senti-
dos a angustia do sen viver. 

Geme o Mondego em noites 
de luar uma canção tr iste? S ã o 
os estudantes de capa negra e 
já velhinha que lhe deram a 
melancolia dos seus fados. 

Os pintores surpreendem as 
suas paisagens, os escultores o 
ritmo maravilhoso dessas tana-
gras que são as tricanas. 

E eles são tantos os artistas 

rio ? São os poetas 

pe edra: cesses escom bros. i grandes que, sejam as medidas 
Um deles, segura nas mãos ' tomadas, desconfia sempre dei as, 

um facho arder 
facho que el 

e a luz cesse;como desconfia 
ra. que eleiles q 

mpre, daque-
encontra. que eseiles que na praça publica, recla-

vê o outro homem... Então, cheio jm?.tn elixires, ótimos para io-
de cólera e de egoísmo, ele óp-agaj dos os males e para todas as 
esse facho, que, amaldiçoa por- jdoençasI E depois o resul tado? 
que a sua luz ihe faz vêr que na í Di-lo a história na sua grande!conimbricense í 
terra, existe ainda outro homem, jeloquencia . . . 

Os quadros constam de es-
quemas dos diferentes tecidos, 
órgãos e formas embrionárias, 
e revelam muito trabalho e dedi-
cação da parte dos seus autores. 

A's pessoas que teem visi-
tado esta curiosa exposição é. 

Na pintura: Fausto Gonçal-
e que par? os dois, poderá nãoj D? tudo isto se vê que a im-jves, que acaba de nos trazer 
haver ria terra bastante calor ej prensa cheia da sua grandeza e jpedaços da nossa Patria a can-
bastante luz! jda suá liberdade, a tacando e de-

Lord Beyron queria, neste ' fendendo, eleva os homens, sus-
quadro horripilante, demonstrar | tenta os governos e engrandece 
o que seria o mundo, se o sol que 
cia inteligência se extinguisse. . . ! 

Imaginemos por um instante 
que, lodos os elos se quebram,que 
todo o pensamento desaparece, 
que os trabalhos intelectuais que 
ligam os séculos aos séculos se 
apagam, qu 

n ecoe 
A 

tarem a epifania da nossa luz, 
Carlos Lobo, que vive na sau-
dade de quantos o conheceram 
e admiraram, e outros e outros 

l iberdade de imprensa é, a ique vao traduzindo ilma das 
nosso vêr, a melhor garantia dos!paisagens, a nostalgia dos poen-

os perfis ternis-yovernos e o mais forte suster.-!tes de saudad 
táculo <!a paz. dos povos e das js imos da 
nações. ! macerado' 

Garni^c-Pagás. 11 a ar, 

apagarão fácilmente na memória 
dos iniciados dessa religião que 
iem sempre novos encantos para 
aos seduzir, qual novo João de 
Ruão, fazendo vibrar em harmo-
nias estranhas, na luminosidade 
de contornos esbatidos, outros 
séculos que se aninham no berço 
das recordações salutares, deu-
nos vibrações de pedra em que 
canta a epopeia grandiosa das 
horas bemditas de sonho, perpe-
tuando-se em luz reanimadora. 

Mas, mais do que todos es-
ses artistas, almas em oferta vo-
tiva á Beleza eterna, outros se 
erguem como verdadeiros titans 
maravilhosos. 

S ã o os ferreiros, os magos 
que realizam o prodígio assom-
broso de dar alma ao bruto ferro, 
irio e indiferente, forte e impas-
sível. 

Dominadores que parecem 
possuir mistérios, poderes sobre-
naturais, que trabalham a frio o 
lerro com a facilidade com qué 
os ourives trabalham o ouro fino 
e maleavel. 

Hercules dominando ao seu 
capricho estranho, o ferro, fa-
zendo reviver na pureza de cer-
tos estilos, uma arte que estava, 
por assim dizer, morta. 

Ao vê-los no scenário wagne-
riano das suas oficinas, surgem-
nos como mágicos lendários fa-
zendo extraordinários prodígios. 

F,' Lourenço Chaves de Al-
meida o -au to r do Lampadário 
qce está na Batalha, joia pre-
ciosa em que está a alma da 
Patria, feita luz, bemdizendo os 
seus heróis; é Albertino Mar-
ques, também. 

Deste ultimo acabamos de 
vêr algumas produções na expo-
sição do Gabinete Português de 
Leitura. 

Lourenço Chaves é mais um 
estilista delicado, é o poeta que 

z cantar o ferro um mottete 

distribuída uma elegante pia-1^mporaneas se 

a a 
liand 

quette, com a descrição dos j^ f 5 5 ® c a t j e , f 

quadros expostos, e na qual 0 S - o e í l l , i l c 

sr. Dr. Geraldino Brites dá conta 
do estado de penúria em que se 
encontra o Instituto de Histolo-
gia e iimbriolog>a, onde a falta 
de um aparelho de projecções e 
levou á execução dos quadros 
que constituem á interessante 
exposição que se encontra aberta 
até ámanhã. 

gerações con-
desconjuntam 

•rmissima que, 
humanidade cl es p o . i 

I to • umm 
. das nquesas do passa-1 

no, sem um único meio de es ' 
reaproyimar, e teremos então aj 
rnais escura das. cerrações e ai 
mais tremenda ignorância. ! 

E que para aproximar o pre- : 

sente com o futuro; para unir os 
corações e despertar as almas. 

iaOslt EÍUin iá I 
I w i s r ? f ! í M i y í 

U m a . a g r a d a v e ! e 
e r u c l s t a c o r s f e r e n c i a 

/ - O N F O ; f; 

engrandecendo e iluminando os plantes de Leíre 
homens, alteando as nações 

oi mauguraaa no sa-
jado a Associação dos Estu-

cora a séde no 
e ediíicio da Idade. 

defendendo a paz, espalhando.j Pelas kO horas já se encon-
alargando a sciencia e unindo trava a vasta saía nobre d 
os povos em todos os seus as-
oectos econoiniccs, sociais, po-

ESTA' concluída a fronta-
ria principal do antigo 

edificio de S. Bento, onde se 
acha instalado o Liceu Dr. José 
Falcão. 

Era uma vergonha o estado 
em que se achava a parte desse 
edificio, que ligava com a igreja 
de S. Bento. 

Muitas vezes a Gazeta de 
Coimbra se referiu a este facto,, 
lembrando que essa fachada, a 
estação do caminho de ferro e o 
mercado, eram as três maiores 
vergonhas de Coimbra. Já se não 
pode dizer o mesmo com rela-
ção ao edificio de S. Bento, por-
que a parte agora reíormada fi-
cou esplendida, tendo um ma-j 
gmfico aspecto, que ihe faltava. 

Dentro do edificio do Liceu 
íem-se feito obras importantes, 
ampliando salas, rasgando jane-
las e outros melhoramentos para 
o que o antigo reitor, sr. dr. bilidade do 
Dias Pereira tinha r-rm«p.r>.»idnttwW n K 
400 contos. 

sociaçao cheia de convidados, 
entre os quais avultavam as au-

iiticos e intelectuais, só ha urn Itoridades civis e militares, pro-

gracioso e amaneirado.. Traba-
tricanas, de olhos ilha o ferro com as delicadezas 
i gritos brandos dej com que trabalharia o ouro fulvo, 

sonâmbulos das policro-l Albertino Marques, não. Ele 
'compreende melhor o ferro. E, 
!espiritualizando-o, dando-lhe as 
formas que o seu capricho im-
põe, não lhe tira a força, nem a 
subordina a maneirosos ritmos, 
antes o deixa entregue á sua 
rudeza, dando-nos reminiscên-
cias medievais. 

Vê-se que ali ha a luta do 
artista com a matéria bruta, tei-
mosa. rude e ogressiva, mas que 
por fim c vencida, e que aceita 
uma submissão forçada, a von-

os, sentido intelectual e progressivo, 
ejuvenescimento que é acompa-

nhado pelos estudantes de Coim-
bra. Referindo-se á pessoa do 

elemento — a imprensa. 
Sem ela, em toda a sua gran-

desa e em toda a sua liberdade, 
nós teríamos corno futuro a cer-
ração da noite, o íogo que tudo 
queima, a agua que tuclo engolfa, 
não feriamos passado, nem pre-
sente, e o futuro seria aquela 
tão horrivelmente descrita por 
Lord Byrcn no seu lindo e tre-
mendo poema — D a r c k n e s s . 

A imprensa é obsolutameníe 
indispensável par 
povos e para o eng 
das nações. 

íessores da Universidade, liceus 
e outras escolas, muitas senho-
ras, representantes da Imprensa, 
estudantes, etc. 

O estudante Quintela, presi-
dente da Associação, numa pe-
quena, mas bem feita alocução, 
começou por agradecer a pre-
sença da assistência, e expoz as 
razões de ser da Associação, 
que tem por objectivos a defesa 
d „ 
Faculdac 
dariedad 

interesses d 

v f c i 

•J6-

aiimos cia 
de Letras, pela soli-
a promoção do seu 

o ciesen-

••sós horrores da 
> os povo; 

_ * bem-e;tar materir.:, 
„ „,| voívimento ao seu oem-estnr in-

e morei, num sentido 
íição, acabando, assim 

j . 

A imprensa cheia da st. • 
grandena e da sua liberdade, é 
necessaria a todos, e mui prin-
cipalmente àqueles que teem so-

0 pateo interior pode agora 
ser aproveitado para recreio dos 
alunos. Fazia muito falta por-

Dre os seus ombros a responsa-
Assuma o 

conseguidojpoder o homem mais cheio de 
!ardor patriotico e animado das 

ae per; 
com a tradição de guitarradas 

:;ernia de Coimbra. 
Convidou <i presi ' ; - o sr-

melhoros intensões, c a sua obra 
erá nula, se não tiver a seu la-

do a imprensa que o ataquí 
que se concentravam os acade-jdefenda. A obra dum governo 
micos nos corredores, perturbar.- 'poderá ser grandiosa e bela, 

Ido o regular andamento dos i ra - 'mas será nula, se não tiver o 
|a taque e a defesa cia imprensa. 

Vai ser posto a descober to |Os ministros legislam sabias e 

Reitor da Universidade que acei. 
ÍOU, que é secretariado pelos srs 
Dr. Mendes dos Remédios e 
Paulo Quintela, proferindo em 
seguida, o ilustre prelado aca-
démico um brilhante discurso 
"le agradecimento e saudação ú 
^ í w y u v / . 

Rerné 

conferente, o ilustre professor ' tade do artista, 
da Faculdade de Letras de Lis-! Os trabalhos que Fausto Gon-
boa, sr. Dr. João da Silva Cor-jçalves trouxe e que não deviam 
rein, faz a sua apresentação co-jter escapado aos que visitaram 
mo insigne homem de letras, e o Gabinete Portugês de Leitura, 
erudito investigador, como, a l iás 'para aspirar n largos haustos 
é conhecido. ,mn pouco de Portugal, sâo com-

Oconferenie, agradecendo aá1 paradas com os trabalhos de 
elogiosas referencias que lhe fa- Chaves d'Almeida, o mesmo que 
zem, e dizendo que pensava v i r e m poesia, Antero do Quental 
Lazer uma conferencia para es- ' e Eugénio de Castro, 
tudanfes e não para tão selecto Num, a grandesa forte e em-
auditórío, clá começo ã sua pa-, polgante, noutro, o requinte, de 
lestra, um valioso e notável tra- preocupações e de minúcias, 
balho subordinado £ o tema A Não é que Albertino Marques 
linguagem òa mulher, em rela- não tenha o sentido dos estilos, 
ção á òo homem, em que, com antes pelo contrário; o que ha 
magnifico espirito de análise e neste artista, é a compreensão 
critica, apresenta e desenvolve absoluta das exigências do ferro, 
esse tema, baseando-se em da- que o leva a deixar em cada 
aos semânticos, filologicos, etno- uma das sa ídas das suas mãos 
gráficos e psicológicos, concluin-j hábeis, o traço de um primitívis-
do qne a mulher, espirito mais mo emocionante, que nos apro-
terra-á- terra, e rnais perspicaz xirna dos antigos lavrantes, no-lo 
do que o homem, tem, contudo, representa qual novo Mestre Va-

lentim, dentro das exigencias da 
época. 

Associaçao. 
O sr. Dr. Mendes 

dios, segue-se-Ihc no uso da pa-
dos 

lavra, proíennao um excelente 
discurso, em que diz não poder 
de=xav> naquele momento de con-
gratular-se peia criação da As-

governo. na sua obra cie r econs - j b ? j h o , , e s c o ] a r f í 3 
trução, reconsidere, e I Í O S resti-
tua o Instituto Industrial e Co- t o d o C) e,]ifício de S. Bento, des-{salutares medidas, do mais lar-jsociação dos E íudantes de Le-
mercial. ligando-o da antiga igreja, que igó alcance more] e economico.jtras, a que o corpo docente da 

será também aproveitada para imas essas medidas, ficarão se-!Faculdade dispensa todo a sim-
Mário 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, 22-1.o 

! instalações Ipult acas no es quecimeulo, nãoipatia. Verifica, çom prazer, como 

nao só um vocabulário inferior, 
como também uma linguagem 
mais arcaica e rnais curiosa, da-
do o seu espirito conservador. 
De resto, não é na verboridade, 
mas sim na mímica que a mu-
iher tem a linguagem. 

A mulher aprecia bem o tra-
balho dos outros, fixa as frazes 
feitas e consagradas, os lugares 
comuns, as onomotopeias, e usa 
pouco os neologismos. 

A sua cortierencia, que agra-
dou plenamente, e despertou um 
alto interesse no auditório, foi 
veemente e merecidamente aplau-
dida pela assistência. 

O.sr . Quientela, seguidamen-
te, agradeceu ao conferente a 
sua amabilidade, retirando todos 

O Liceu Dr. José Falcão f ica- ' terãa a gratidão dos povos, se Ique a renascença, um rejuve- agradavelmente impressionados 

Albertino Marques, renova 
uma arte que nos dá azas ou 
nos levam até muito longe na 
historia da Arte Portuguesa. 

As lâmpadas góticas que 
Fausto Gonçalves nos trouxe, 
estariam bem junto dos altares 
de uma catedral, de uma dessas 
catedrais que o estilo espiritua-
lisou ao máximo, e o génio hu-
mano, transfigurou uma suave e 
luminosa ascése. 

Neles ha um equilíbrio per-
feito de linhas a absoluta posse 
do estilo, misticismo na elegan-
cia heratica dos baldaquinos, se-
renidade, beatitude nas f iguras 
.santificadas que a eles se obri-
gam. 

ra sendo o maior edificio de jnão tiverem o ataque e a defesajnescimento nos espíritos dos es- jpelas horas passadas na Asso-! S ã o orações em ferro,em que 
quantos liceus ha no país. da imprensa! kvdanies de todo o mundo, num ciaçáo de Estudantes de Letras.8a alma ancioâa de um artista 
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pôs toda a sua fé, pôs todo o 
seu desejo de perfeição e de be-
lesa . Obras de amor e de devo-
ção, tão por tuguesas e tão sen-
t idas! 

Gastão Bethencourt. 

CAMARA MUNICIPAL 

R1 
Smart tini 
&EALIZOU-SE no sábado 

a visita da Imprensa a 
este novo Club de Coimbra, que 
se encontra magnificamente ins-
talado, com todos os requintes 
do conforte e do bom gosto mo-
derno, sendo servido aos jorna-
listas visitantes, um excelente 
copo de agua, de carnes frias, 
c champagne, tendo usado da 
palavra, o sr. dr. Manuel Braga 
saudando a direcção do Smart 
Club. 

Domingo foi inaugurado so-
lenemente o Smart Club, com 
um lauto banquete servido pelo 
res taurante do Club, banquete 
que foi presidido pelo sr. dr. Fre-
derica Sanches de Morais re-
presentando a Camara Muni-
cipal. 

A importancia de tão gran-
<?e obra, não pode de i t a r de 
ser reconhecida, pelos incontes 
laveis progressos e inegáveis 
4>eneficíos que trás á cid?de d 
Coimbra, para o engradecimento 
*e bom nome da qual constitui. 

Durante o banquete fez ou-
vir o seu variado e selecto re-
portório. o Jazz-banò do Maes-
tro Magliano. 

O Club foi ne> final muito vi 
zitado por pessoas da melhor 
categoria social de Coimbra 
<juc ficaram agradavelmente im-
pressionados pelas comodidades, 
luj<o e conforto que o Smart 
Club, casa de elegancia e bom 
tom, oferece nos que desejam 
«li passar a lgumas horas agra-
da veis. 

Veio muita gente de fóra as-
sistir â inauguração do Smar 
Club. 

Aniversários 
Fez anos ontem, o sr. Alberto da Fon-

seca. 
Fazem anos, hoje: 
Menino Olimpia Ribeiro Simões. 
D. Fernanda da Silva Moreira. 
D. Cacilda Gouveia. 
Dr. Antonio Branquinho do Amaral 

Pereira. 
Dr. Antonio Roque. 

^ C a r l o s Ribeiro Arrobas. 
A'manhã: 
D. Adelaide Paiva de Carvalho. 
josé Ferreira, 

osé Gomes. 

Partidas e chegadas 
Regressou a Penela, complefcmente 

restabelecida, a sr.a D. Maria Júlia Dias 
d'Almeida. esposa do nosso amigo e dis-
tinto professor sr. Antonio Batista de 
Almeida. A referida senhora, sofreu, ha 
cêrca dum mês, uma operação extrema-
mente melindrosa, nos Hospitais da Uni-
versidade. 

Essa operação, foi íeiia pelo Prof. 
sr. Dr. Bissaia Barreto e constitue sem 
dúvida um dos seus maiores êxitos. 

Chá dançante 
Mais um chá dançante, se reaiisou 

no domingo, no Hotel Astória. tendo uma 
grande concorrência. 

Assistiram entre outras, as senho-
ras : 

Viscondessa do Ervedal da Beira, 
D. Maria da Conceição Albuquerque Ro 
sado Marques, D. Josefa Lobo Portugal 
Sanches dc Morais e filha, D. Maria 
tuiz Albuquerque da Costa e filha, Ma-
dame Araujo e filha, D. Maria Luiz Vale 
do Rio e Neta, D. Maria de São José 
Quaresma; D. Ofélia Abreu Franco (Res 
leio), Madaine Figueiras (Idanha-a-No-
va) e filho, D. Adilta I.emos de Matos 
D. Luciiia Ferreira Pinto Bastos e filha 
D. Elisa Albuquerque de Matos Amaral 
c filha, D. Amélia Mudat, Madame Haus-
mann e D. Maria Julia Correia Ribeito 

* + * 

PERFUMES 
Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 4'iO 

[!• mm se 
f o o t b a l l 

f f l j » 0 S E M S [ 1 1 
m fooifêíido do 

Moanilo m Mortos 
ils GraiÉ Guerra to Ceiára 

Novo médico 

Sessão óe 20 óe Janeiro 

Tomou conhecimento de vá-
rias propostas para o forneci-
mento de 3 chassis de camione-
tes, destinadas aos serviços de 
limpeza da cidade resolvendo 
submete-las ao ej<ame e parecer 
do engenheiro sr. Arménio Leal 
Gonçalves. 

— Reformou, a seu pedido, 
o fiscal de cantoneiros, Dionísio 
Soares Pinto de Mascarenhas. 

— Nomeou para o referido 
cargo de fiscal de cantoneiros, 
o cidadão Domingos Ferreira 
Rodrigues de Figueiredo. 

— Efectuar a troca de uns 
terrenos entre a Camara e os ci-
dadãos Daniel e José Saraiva 
Vieira de Campos, para efeitos 
de regularização de parte da 
Avenida Dr. Dias da ^ilva e rua 
de Santa Teresa, bem como para 
abertura da rua n.° 2 do Bairro 
da Cumeada. 

— Autorizou a instalação de 
luz electrica no Posto de Desin-
fecção. 

— Exonerou, a seu pedido, o 
bombeiro n.° 24, Alberto Bap-
tista Duarte e admitiu diversos 
bombeiros. 

— Exonerou, também a seu 
pedido, o cantoneiro Manuel dos 
Santos Duarte, 

— Nomeou vigias municipais 
os cidadãos António Augusto 
Monteiro, António do Vale Ca-
valeiro e Joaquim Jorge Cubanco 
Júnior. 

— Atestou ácercã do com-
portamento moral e civil de Car-
los Ribeiro Sara iva e António 
dos Santos e Silva. 

— Resolveu publicar editais, 
marcando o numero e lugares 
para estacionamento de automó-
veis de praça. 

-- Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara-
ções de obras dentro e fóra da 
cidade, para colocação de tabu-
letas c letreiros, etc. 

CONCLUIU a sua forma 
lura na Faculdade de 

Medicina da nossa Universidade 
o sr, dr. Luís Mendes Ginja Bran-
dão, filho dileto do nosso boa. 
amigo José Marques Ginja Bran-
dão e cunhado do ilustre clinico 
dr. Aureliano Viegas. 

Dotado de excepcionais qua-
lidades de inteligência, saber e 
coração, o novel dr. tem diante 
de si um brilhante futuro para o 
qual auspiciamos as melhores 
felicidades. 

Os fartes c a i m Síií 

Dia 30 (ás 15 noras) 
[\È é im 

contra 

SÉiflllliíiMÈISGÉ 
Mitre, manas sanais 

Bia 31 (ás 15 Ètmsi 
lllS El 

O domingo 23, o conhe 
eido caçador do Calha 

be, sr. Ja ime Rovira de Brito, 
abateu entre outros, um tordo 

teatro I m í i w l i a i s 
NA sua sessão de ante-on-

tem, a Direcção deste 
Centro, continuando a dedicar a 
sua atenção ao Jardim Escola 
João de Deus, cujos estabeleci-
mentos estão na iminência de 
encerrar, mormente o de Coim-
bra, pela supressão do subsidio 
do Governo, encerramento que 
representa um dos maiores pre-
juízos que pode sofrer a instru-
ção em Portugal resolveu alvi-
trar ao Diário óe Noticias, a 
necessidade de se substituir a 
idea de um monumento a João 
de Deus, por aos Jardins Esco-
las serem dadas todas as im-
portâncias que para aquele fim 
se obtivessem, consagrando as-
sim por uma fórma mais propi-
cua a obra 4o,.Qrande poeta. 

Para impedir que o Jardim 
Escola de Coimbra suspenda a 
sua obra educativa por esse 
motivo tomou a Direcção deste 
centro a iniciativa de angariar 
os fundos cie que necessita, para 
o que oficiou a todos os orga-
nismos- académicos solicitando 
a sua cooperação. 

Resolveu também comemorar 
devidamente a passagem do dia 
31 de Janeiro, fazendo larga 
propaganda republicana e apro-
vou as propostas de admissão 
dos novos sócios, srs. : 

José Augusto Felij< Pavia, 
Manuel Varela, Francisco de 
Sousa Maldonado/Antonio Ca-
bral de Almeida Henrique, José 
Ribeiro, Francisco Moura, Victor 
Manuel Aguiar, Alvaro Areias, 
Manuel Gomes dos Santos, An-
tonio da Silva Ferreira, Carlos 
Pontes Leça, João Pontes Leça, 
Manuel Aleixo Cunha, Luiz Ma-
nuel Moura Del Rio, Manuel 
Rodrigues Barroca, Joaquim Au-
gusto Leite de Sousa . 

solteira 
de Fra 
paulada, Antonio do Vale Leitão, 
condenado em 6 meses de prisão 
correccional, 30 dias de multa a 
5$00 e 300$00 de imposto de 
justiça. — Adv., dr. Octávio Fer-
reira. 

>- .3 
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23 
I lente 
| dos 

FALKCny n é p a s s a d a sej<tn 
leira o sr. Domingos 

Gonçalves do Carmo, empregado 
da casa bancária José Henriques 

| Fota, L.da. 
i O finado que contava apenas 

anos de idade era um ejece-
:e carácter de i tando em to-

que o conheciam a mais 
jproiunda saudade. 
! haleceu quando a felicidade 
|lhe sorria na mais bela das ilu-

NO jogo realizado no do-js.ões, quando a Vida desperta 
mingo passado, no Por-!para uma ejdstencia perene de 

ío, o União empatou com o Sport! alegria e de pujança. 
Comércio e Salgueiro, daquela! O funeral que se realizou no 
cidade por 1 a 1. .sabado, do Àrieiro para o cemi-

; lério das Torres, constituiu uma 
|sentida homenagem á sua me-
jmória, tendo-se encorporado uma 
j grande parte dos seus colegas 

? r - ' que lhe ofereceram uma coroa, 
da A' sua famiiia, apresenta a 

ilil 
O jof 

I!!, I I Per 

' í 
n O N S T A - N O S 

íuald: no 

\ 

contra 

3 Associação M a t t a 
Mtro, luiz Lucas 

.. , , ctona que tinha numa das patas uma 
anilha de alumínio com os se-
guintes dizeres : Zool. Stat. Hel-
goland. 501.956. 

Informam-nos que estes tor-
dos são provenientes do Depar-
tamento Zoologico da Ilha de 
Heligoland, cuja secção de Es-
tatística instituiu ha tempos pré-
mios de 10 a 100 libras aos ca-
çadores que abaterem os tordos 

'portadores das referidas anilhas, 
j Estes prémios serão enviado? 
conforme o numero rias anilhas, 

'contra a remessa das mesmas. 
! Aí fica o aviso aos caçadores do 
j concelho, e entretanto felicita-
mos o sr. Rovira de Brito pela 
sua chance, que ojtalá se repita. 

«O 
Rocha 
da 

ubòtituir-se < 
e aposentar-se com 

que o 
Manuel 

m Calisto, escrivão-notário | Gazeta òe Coimbra os seus pe-
.a vara, desta comarca, > e n - : s a m e s . 

Af 

^ E l O p?.rn o no 
» cidade, Augusto C 

de 32 anos, da Lr.ro 

uno notário j — Na Estrada da Beira fale-
i escrivão. ;ceu, com 22 anos cie idade, a sr.a 

j D. Olimpia Pires Miranda, filha 
|do falecido industrial de pada 
iria, José Miranda, 
j — Também ali faleceu a sr.a 

iD. Joaquina de Jesus, mãe do 
jlarmaceutico s t vAlberto Correia, 

pitai desta! Com 86 anos de idade 

SL /O .SA ST 
las I8J55 RfiRMSS 

3 ar ri faleceu esta manhã a sr.a D. 

T R I B U N A I S j 

Relação 
Sessão óe 22 óe Janeiro 

Dis t r ibu ição 

Apelações eiveis 
Vila Nova de Ourem — Ma-

nuel Rodrigues da Silva e mu-
lher, contra João Rodrigues Fan-
gueiro e mulher.— Rei., Barata: 
esc., Pimentel. 

Guarda — J o s é Jorge, contra 
Joaquim Augusto Monteiro da 
Silva Coelho. — Rei., J. Sereno; 
esc., R. Nogueira. 

Figueira da Foz — Manuel 
Jo§é Pereira e esposa, contra 
Antonio Maria José Pereira e 
esposa. — Rei., Â. Marçal ; esc. 
R. Nogueira. 

Coimbra (2.a Vara)—Alvaro 
da Silveira Macedo e Camara, 
contra Emilia Correia da Veiga. 
— Rei., Se rpa ; esc., Pimentel. 

Coimbra (2.a Vara) — Anto 
nio Pereira de Matos e mulher 
e outros, contra José Maria de 
Matos e mulher e outros.—Rei., 
D. Lemos; esc., Pimentel, 

Vagos — Maria Emilia de 
Oliveira, contra Margarida Olim-
pia Pacheco Teixeira Rebelo. — 
Rei., Figueiredo; esc., Quental. 

Conflito òe jurisóição 
Entre os juizes de Direito das 

comarcas de Coimbra ( l . a V a r a ) 
e o da Louzã. — Rei., Bara ta ; 
esc., Nogueira. 

Agravos 
Penela — O dr. Joaquim Pe-

res Furtado Galvão e esposa, 
contra Maria Rosa do Espirito 
Santo. — Rei., J. Sereno; esc., 
Quental. 

Soure — Manuel Narciso, 
contra o M. P. —Rei. , Serpa; 
esc., Nogueira. 

Julgamentos 
Fundão—José Luís da Silva, 

contra Agnelo Geroldes Serra e 
mulher. 

Revogada a sentença. 
Castro Daire —O M. P,. con-

tra Amalia Fidel. 
Negado provimento. 

Cível 8 Comerciai 
Distribuição òe 24-1-927 

l. i Vara 
Ao escrivão Faria: 
Acção comercial (Dec. de 29 

de Maio de 190?) Joaquim Bor-
ges d'01iveira e esposa D. Isa 
bel de Moura e Sá de Oliveira, 
proprietários, contra Maria da 
Piedade, solteira, doméstica, des-
ta cidade. — Adv., dr. Manuel 
Sardinha. 

Ao escrivão Calisto : 
Acção de divórcio—António 

Carvalho de Oliveira, casado, 
p-oprietário. da Pedrulha, con-
tra Maria Emilia da Silva, do-
méstica, da Casadinha — Pedru-
lha.—Adv., dr. José Paredes. 

Inventário de maiores, reque-
rido por Domingos Bélo e mu-
lher Maria Efigênia Bélo, por 
óbito de Maria de Jesus Comba, 
domiciliada nesta mesma cida-
de.—Adv., dr. Manuel Sardenha' 

j.p,.„, condenado na pena de 1 
isão correccional, 50 
ulta a 5$00 e 500$00 

de justiça. — Adv», 
oureiro. 
uim Antunes Correia, 
ibalhador, da Ribeira 

por ter agredido á 

Marco Postal 

Maria Julia Dias de Almei-
da, na impossibilidade, por ago-
ra, de o fazer pessoalmente, co-
mo era seu desejo, Vdm por es-
te meio agradecer muito penho-
rada a todas as pessoas que se 
dignaram visita-la enquanto es-
teve internada nos Hospitais da 
Universidade, ou de algum mo* 
do se interessaram pelo seu es-
tado. 

Aproveita o ensejo para, com 
seu marido Antonio Baptista de 
Almeida, oferecer os seus prés-
timos em Penela. 

Assinaturas p a g a s 
260-A — Manuel Martins da Silva 

Leal, até 1 de Maio de 1927. 
151 —João Francisco Gomes Gui-

marães, até 1 de Abril. 
1271 —Joaquim Agostinho Formtgo, 

até 31 de Dezembro de 1926. 
85-A — Belarmino Pereira da Costa, 

até 30 de Outubro. 
106 — Eliziário Augusto Sant'Ana. 

até 30 de Junho. 
Joaquim Barreto Rosa, até 1 de De-

zembro de 1926. 
1303 —Manuel Matias Lopes, até 15 

de Maio. 
1154 —Abel Correia Viegas, até 4 

de Janeiro. 
116 —D. Estefania Faria, até 30 de 

Maio. 
144 — Dr. Jaime Arnaut, até 7 de De-

zembro de 1926. 
1239 — Padre Henrique Garcia de 

Oliveira Abranches, até 14 de Junha. 
1375 — João Morais Claro, até 30 de 

Julho. 
213 —José M. Cardoso, até 2 de 

Novembro. 
1260 — José Luiz da Capela e Silva, 

até 30 de Junho. 
183—josé Alves da Capela e Silva, 

até 30 de Setembro. 
229-A—Julio Sampaio Martins, até 

27 de Abril. 
125—Francisco Carvalho Correia, 

até 10 de Novembro. 
239 — Dr. Luiz de Oliveira Massa-

no, até 15 de Janeiro de 1928. 
1361 — Evaristo Pacheco Rodrigues, 

até 1 de Janeiro. 
1379 —José A. Ferreira, até 31 de 

Dezembro. 
1229 — Francisco Gomes Baía, até 12 

de Janeiro. 
173—Joaquim da Costa, até 30 de 

Junho 
293 - Victor Monteiro Lopes, ató 8 

dc Novembro. 

Pedimos aos nossos estima-
dos ass inantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Aòinistração 

Trespassa-se o maior, e me-
lhor estabelecimento comercial, 
e o mais bem montado e afre-
guezado do Calhabé, com os 
n.°s 202, 4, 6 e 8, com um gran-
de retiro ane^o á loja, um gran-
de armazém, barracões para ar-
recadações, agua, luz, telefo-
ne, etc. 

Renda em conta, e facilita-se 
o pagamento, ou admite-se um 
socio capitalista para desenvol-
ver o negocio, e querendo, pode 
ficar com a gerencia da casa. 

Para informações na Mer-
cearia Pires ~ Calhabé. 2 

(2fi publicação) 
Na Primeira Vara da comar-

ca de Coimbra e cartorio de Ro-
cha Calisto correm éditos de 30 
dias, a citar o reu Antonio Car-
valho, morador que foi nesta ci-
dade, e, agora, ausen te em parte 
incerta, para os termos da acção 
de divorcio que lhe move a sua 
mulher Maria Augiasta Jorge, 
criada de servir, res idente nesta 
cidade, na Travesso da Avenida 
Sá de Bandeira. 

Coimbra, 23 de Dezembro 
de 1926. 

O escrivão, Gualóino Ma-
iuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1.» 

Vara, Abilio óe Anóraóe. 

[ompaiia dos tau* (le Ferri 

onso Ludovina cio Carmo Pe-reira 
concelho de Penacov?, que, d e - ! v e s ' directora do Colégio ^ ' • T 1 1 1 « 

Ne-
Santa 

vido á explosão dum iiro de di 
namite, ficou com uma das mão-;: 
esfaceladas e ferimentos no rosto. I 

íIsabel, desta cidade. 
A':s ianiilias enlutadas as nos-

; condolências. 

Disputam-se nestes encon-
tros duas taças de prata, 
que se encontram expostas 

na Avaneza Central. 

Abrilhanta os desafios a 
Banda de Caçadores 10, 

Preços: Entrada geral, a 
*t$00; Ca bos c soldados 

(fardados), 1$00. 
As senhoras acompanha-
das de cavalheiros terão 

entrada gratuita. 

a 

Os bilhetes encontram-se 
á venda desde o dia 24 na 

Avaneza Central. 

NO dia 0 do proxirno 
mês de Fevereiro que 

se realiza o banquete de home-
nagem ao sr. Dr. Bissaia Bar-
reto. 

A inscrição continua aberta 
na Livraria Neves, Moura Mar-
ques fy Filho, Café Santa Crúz, 
Pastelaria Cen'.ral, Casa Hava-
nesa e barmacia Donato. 

dente 

j r e s s õ e s 
OI preso Manuel Fernan-

des da Fonseca, resi-
na rua do Padrão que, 

2.a V 

I • * 

ml 
PROMOVIDO pela nova 

direcção, realisou-se na-
quele club, no passado sábado 

como ha tempo noticiamos, a g r e - ! u m b a i | e > decorreu entre o 
diu brutalmente uma irma p e l o j m a i o r entusiasmo e alegria, pa-
que teve cie ser internada noL_ ... 1 . . ,ra o qt 
hospi ta l . • n o v e ] 

Voltando para casa. a p o b r e j j ^ Melody-Band que por espe-
foi novamente victima c ? a ] Referencio do seu regente, 

certamente concorreu 
musical Arrnan-

rapanqa 
das iras do irmão contra quem 
disparou um tiro de revolver que 
a não aiinaiii. 

?!1I0F MSfffiii! 
O ultir 

sua 

I I RilW S i ? 5-m IfiS IH 
M. 

c ompanhia inglesa cte oequros 
contra bogo 

A crentes Di re to res et:; P o r t u q a l 

ger 
ter a sua es-

Operario. Fa-
pclo seu progresso, 

felicit?.mo-!o pelo ejeito obtido, 

sr. Fonseca qtuz 
treia no Grémio 
zendoBvoH 

m PÍZ2ÍF8, IMM& 

c», cend 
\ timo 

Rua cia Madalena, 48 
Tel. C. 1209 — L I S B O à 

M a r t i n s Ribeiro , S c r s . 
R. Viaconde da Lu/.. 71-1.• 

ff 
Completo sertióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos pccços 

S E 3 

oncte a iind a nao hai« 

mo domingo fez aj 
experiência, des-i Escritorio 

num pára-quedas, do ul-, 
andar do Hotel As tó r i a , jDe legados em C o i m b r a 

sendo muito feliz. | M2SSSÍ l0fS23 Md & . 
A manhã, quarta-feira, peias p g d e M a u j 

l r noras, a pedido de varias pes-| 
jsoas desta cidade, repete Mar- |Acei tam-se representantes 

í j jgut t i o seu trabalho, despediu-! todos as localidades do 
do-se de Coimbra. 

Lançar-se há, do alto da torre 
do Colégio dos Órfãos, á rua de 
Sub-Ripas, mais alta que o Ho-
tel Astória, no seu pára-quedas. 

S e r ã o mais uns momentos de 
emocionante anciedade para o 
publico, que tanto aplaudiu Mar-
gutti no passado domingo! 

Atendendo aos enormes en-
cargos do artista serão as entra-
das pagas ao preço de 1 escudo, 
revendo 10°lo a favor do Colé-
gio dos Órfãos-

! Encontra-se gravemente 
fermo, sendo muito melinr ío, 

seu es tacto 

p a 

en-
lindroso 

nosso amigo, 
jsr. Jooé Maiia da Silva, comer-
jeiante nesta praça. 
! Desejamos o seu breve res-

Ao escrivão Briio: 
Acção cível com processo 

sumário — Augusto Luiz Marta, 
proprietário, desta cidade, con-
tra José Rodrigues e mulher e 
outra, proprietários, do Orelhudo 
freguesia de Cernache. — Adv. ; 
dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão Peròigão: 
Acção de divórcio—Maria de 

Ascenção Amado, casada , do-
méstica, desta cidade, contra 
Adolfo Abrantes Saraiva, tam-
bém desta cidade.—Adv., dr, Má-
rio Fiamos, 

J u l g a m e n t o s c o m e r c i a i s 
Realisou-se na (yuinta-feira 

passada, o julgamento comercial 
da acção ide processo ordinário 
em que são autores: o dr. Ciil-
berto Veloso da Costa e esposa 

| d a Vila Antónia, !e reus José An 
jtonio Pereira e mulher, da Venda ' 
|da Bicha, da freguesia de Santa 

As Pílulas Pinh 
tem curado pes-
soas que pare-
ciam incuráveis 

Foram sem efeito os medicamentos 
que lhes aconselharam ? Pois então na-
da de hesitações : é tomar hoje mesmo 
as Pilulas Pinh, e desta vez não terão a 
minima deceção a lamentar . . . Estas 
Pilulas purificam e enriquecem o angue 
dão forças, estimulam o apetite, tonifi-
cam o cstomnqo, regularizam e facilitam 
as digestões São eficaz, e por esse facto, 
torrtam-s? um remédio barato. São o me-
dicamento que maior regularidade ofe-
rece em seus resultados. Tem efectuado 
e continuam a efectuar por esse mundo 
todo, rapidíssimas curas de casos que 
pareciam incuráveis, e por muitas vezes 
tem dado margem a admiração, acompa-
nhada de verdadeiro assombro. Curam 
a anemia, a neurastenia, a traqueza ge-
ral, a cjítenuaçiio nervosa. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caij;a, e 36$00 as 6 caibas. De-
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé. 126-1.', Lisboa. 

Sociedade Anónima — Estatutos de Jf 
de Novembro de 189't 

Caixa lie Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 D I A S 

A contar da publicação do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
unto da Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portuguezes, os 
erdeiros de Francisco Maria 

Ferreira Simão, bilheteiro de 2." 
classe reformado n.o 122T, con-
tribuinte n.° 831, á pensão de 
sobrevivência por ele legada, 
como Contribuinte da Caijía de 
Reformas e Pensões da referida 
Companhia, ínos termos do Re-
gulamento de 1887, concorrendo 
á sua divisão ou impugnando os 
pedidos já feitos em requerimen-
tos de Maria da Encarnação da 
Cruz Branco Ferreira S imão e 
Maria Candida, viuva e filha. 

Findo este praso será toma-
da deliberação, na conformidade 
das disposições do citado Regu-
lamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 19 de Janei ro de 1927. 

O Chefe dos Serviços da 
Contabilide Central, M. Bar-
queira. 

em 

abejcc i.nento. 

m w m m m m n 

Uma quinta próxima de Coim-

Livraria, Papelaria e artigos 
escolares. Postais ilustradof e 

j artigos <le retrozeria, Potassa e 
[Cloreto, artigos de drogaria. 
1 7 0 3 - RUA DA SOFIA-105 
i (Estabelecimento todo branco) 

bra, com lagares d e azeite e v i - j f g 2 | J 1 0 | | 8 W M 

o e w® o • 
Cenvidai-sa os credores Sb 

- M e c i d o Í M Ã ila Costa for-ae, pe lei cemerciante na roa 
!Clara. Apresentados os quesi- COtM, dCStt CHMt. { 
jtos ao júri. deu este as respos- «u resemiare i no praso oe ia, 
-tas favoráveis aos réus. que era dl8S 3 A M O Plífl, RíÍ8 VlSCOOâO 
jseu advogado, o dr. Ja ime Sar-|(ia [ j j ^ 0/> 3 4 - ] ^ g$ SOSS lãCtll-
!niento- Iras, Meies correntes, oa páis-

J u l g a m e n t o a d i a d o i p e r É 3 « 8 I l í f i S 801 PB RIOS" 
Foi ontem adiado sine óie o íFfiRt serem e r r o r e s d a p e l e , 

julgamento comercial da acção|{lfÍí3 ílg STO!! í M S f f l e i i í e C O f l -
de pequenas dividas em que é 
autora a sociedade desta cidade 
« Simões Figueiredo C..a. L.da. » 
e reus Eduardo de Queiroz Go-
dinho e outros, por acordo das 
partes. S ã o advogados: da au-
tora, o dr. José Paredes e dos 
reus, o dr. Fernando Lopes. 

l.a. h ipo t eca 
nhos, moinhos, garage, cocheira, 
abeguaria, e grande casa de ha-
bitação com instalação electrica. 

Para tratar com Custodio Jo-1 Tem para colocar o Procura-
sé da Costa, rua Ferreira Bor- dor Fonseca, R. Visconde da 
ges, n.o 40 — Coimbra. 'Luz, 14, l.o - COIMBRA. X 

TriMaal Crhiifli sli u Vara 
Em audiência de processo cor-

reccional, responderam: Adriano 
Simões, solteiro, carreiro, do In-
gote, com 3 condenações, acusa-
do de ter fur tado uma mala com 

feridos e n w oa d e v i d a o p r -Matie. 
Csintlira, 21 fie ianeiro de 

192?. 
às Comercio e Industri 

Antigo chefe dos Caminhos 
de Ferro, pretende colocação em 
qualquer casa Industrial ou Co-
mercial. 

Dá informações e apresenta 
atestados. 

Dirigir carta a esta Redac-
ção. — A. A. X 

DE 

Ioão Antonio da Cruz Brinca 
89 —R Vizconóe óa Luz —93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um var iado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas 

A majrima seriedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

O Ferreól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-

15$00. 
Envia-se pelo correio á co-

brança. 
A' venda em Coimbra na 

Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e cm Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 10t-s 
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T e l e f u n e - 4 5 3 

hnazem ôe louças, vidros e materiais de constrncâo 
plaolclo 8c <3.% 

E V U A . D Â S O T A O O I ^ 2 3 A . 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra re t re tes e bidets. 

filo lacam as vossas instalações sanifarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. m 

llup-s? sala [espaçosa ser-
vindo para casal, 1." andar da 
[casa n.o 44 da rua dos Milita-
is. Trata-se na mesma. X 

casa com 4 di-
visões, grande 

uintal, junto electrico. Renda 
escudos. 

Diz-se na Avenida Sá da 
andeira, 19. X 

rrente-se 

irtror»lyi arrenda-se na rua 
lu&lbl l l da Moeda, que po-

: servir para qualquer ramo de 
gocio. 
Trata-se na rua do 

n.»15. 
SfcFia, 
1-s.X 

Afinador de piarvos, encar-
r e g a - s e da mais 

correcta afinação, dentro e fora 
da cidade., e vende por preço 
módica um piano vertical de 
boa marca e em estado novo. 

Nesta redacção se diz. X 

Irronfla.cocasa com ®am* 
l l l u l l U Q u O pias divisões e 
jardim, recomendável para gran-
de pensão ou club. 

Informa Henrique Rodriques, 
mercearia, rua Fernandes To~ 
ás, 59. 2 
marta ^ pad?ria b e m si" 
LM b l l 15Si Úb tuada, com to-
os os utensílios. 

Para tratar nesta redacção. Hi las lnn á máquina leccio-
I t tSI l luu nam-se na casa 

í Hiumann. 
Largo das Ameias, 9-10 — 

Coimbra. X 

Rias palavras i3o foscparáceh para í f & 
lodosos médicos: Siga â sciencia to- Wh 
mando aos primeiros sintômas de reuma 
ou fola ^ TQPHANSCHERING vn 

? e urn remédio dc at$m especifica que 
iTtmlna O ácido drko sem a focar 

! o coração. Exija a emhak-
- tubos de 20 
\JmvM 'comprimidos de 

^ ^ — ^ . n ^ 
i»! _ ^ 

1 cama com col-
choaria e, mais 

inoveis. 
R. Ferreira Borges, 11'4, 3.°-2. 

JM8S08 bre l.a hipoteca 
de boa propriedade rústica e de 
bom rendimento situada no con-
celho de Montemor-o-Velho. 

Dirigir carta a Antonio Guar-
dado de SoUsa; 

Rua de i>. Roque da Lamei-
ra, n.o 1.053 — Porto. 1 

a 100.000$00. 
• w v y v w emprestam - se 

em boas rendições por hipoteert, 
A tratar com Alves Valente, 

ai tório dr. Nunes Correia. 5 

í t $ í} í$ dn-se pensão e quar-
O l U v U u to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

tesiilel 
precisa-se com 
bastante prática 

na rua dos mi l i ta res -^ . X 

Caseasai recebem-se em 
casa particular. 

Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X 

f f i f t d í t oferece-se. 
H 14111(1 Dá abonações. 

Travessa da Couraça de Lis-
boa, 20. 2 
paiiOA de explicações. Ejcpli-
oQlull cam-se as seguintes dis-
ciplinas : Português Francês, La-
tim, Matemáticas e Sciencias, 
tios cursos liceal e técnicos. 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-l.o X 
P a n o aluga-se na Avenida n.o 3 
UUUll Bairro da Cumeada. 

Trata-se na mesma. 
Vnnn vende-se, no alto do In-
vQull gote a dez minutos do 
tlectrrco, tem quatro divisões e 

|(juintal, preço 8 contos, ou o que 
combinar, trata-se no Casal 

iVale de Figueiras. 1 

Í arrenda-se com 3 divi-
sões no Casal do Ferrão 

É0$10. Trata-se com Antonio 
Marques Gregorio. 1 
flnfln aluga-se um andar com 
ufluQ cinco divisões, na rua 
dos Anjos, 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

jf ia f lg lQf t Individuo di-
l u t i y l l u d plomado, dá 

explicações sobre disciplinas do 
Liceu, R. Oriental de Montar-
roto, 20. X 

Explicações í m^ nímá1 

tica. A l e j a n d r e Galvão — Rua 
dos Grilos, n.o 5. ] 

precisa-se que 
conheça a lín-

gua franceza, saiba escrever á 
máquina e dê bons referências. 

Nesta redacção se diz. X 

G u a r M r o s devid amen -

do e com pratica, dando refe-
rencias, toma conta de abertura, 
continuação e fecho de escritas. 

Também leciona alunos das 
escolas comerciais. 

bons, alugam-se com 
ou sem mobília. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Modista<, X 

DVtfflC! mobilados. A r r e n -
0 1 I l l a dam-se. 
Rua das Padeiras, 40-1.° 3 

pequena, vende-se com 
casa de habitação no-

va, vinha e terra ds semeadura, 
trata-se no Casal de Val* Fi-
gueira*.. epcai- no electrico na 
Casa do Sal. 1 

alugam-se dois, com 
mobília ou pwm r!a. 

Couraça de Lisboa, 95, l.o 
andar. X-t-s 

precisa-se até 15 anos 
& de idade para recados 

e limpeza. 
Casa de antiguidades-Sé Ve-

lha. 
o estabele-
cimento de 

fazendas, pertencente a José dos 
Santos Godinho, na Rua Vis-
conde tia Luz. n.os 22 a 28. 

Recebe propostas Jose Hen-
Nesta redacção se informa. X riques Pedro, Rua Ferreira Bor-

n .o 148-2 . 0 . 4 

«Ma 

Sofia, 35. 

singer de ponto-á-
pom, vende-se. 

da 
X 

Jara ver e tratar na rua 

e vinhos, num 
L»a i»lfK3B 115 dos melhores lo-

cais desta cidade. 
1 respassa-se, ou admite-se 

um socio. 
Nesta redacção se diz. X 

aluga-se, junto h parte 
baijía de San ta Clara 

uma com 5 divisões e aguas 
urtadas, quintal e capoeiras pe-
a renda de 250$00. 

Tratar com Joaquim Gonçal-
ves Rama Júnior — Guarda In-
|leza. 1 

llilift d e S a I a D ' v > 

SJliliã em pau-santo, forra-
da a damasco grenat, troca-?e 
por um bom piano ou vende-se 
em boas condições de preço. 

Nesta re 'acção se diz. X 

ges, 

espassa-se 
afreguezada num dos melhores 
locais da cidade. 

Trata-se na rua dos Milita-
res, 44. X 

l i i ® s e c ^ i f t 
fazendas branc s em muito bom 
local. Ne >ta redacção se diz. 2 

aluga-se, no Rego do 
Bomfim. 

Trata-se na Rua Adelino Vei-
ga, 27-l.o, das 13 ás 14. 2 

to&eira p r e c i s a - s e de 
uma, para casa 

ie maior respeitabelidade. 
Nesta redacção se diz. 2 

iQrrra aluga-se um andar com 
luuU 2 divisões no Beco dos 
Militares, n.° 8. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, n.o 76, A. X 

Ion» arrenda-se 3.o andar com 
iQljD 5 ou 6 divisões e quintal, 

ao fundo da rua Corpo de Deus, 
n.o 20. X 

taílear oferece-se, vindo 
de Vizeu. 

Dá as melhores referencias. 
Informações na redacção des-

te jornal. X 

uma casa cie 
I&jjpiSlítJíirsSlfó pasto e vi-

nhos na Bai^a, uma no genero 
das que melhor negocio faz, o 
motivo não desagradará o com-

precisa-se cie 12 a prador. 
14 anos na mer-l Informações na Brasileira 

cearia da rua Corpo de Deus. X com o seu gerente Amaral . 2 

B É B É E S T Á C O N T E N T E m 

( I n pebiícãção) 
Felo Juízo dfe Olrsito cia se-

gunda vflra da comarca de Coim-
bra e cartorio do escrivão Brito, 
pende uma acção cível de pro-
cesso especial em que são au-
ioies o doutor Antonio Maria 
Malva do Vale e esposa Dona 
Maria Isaura Malva ds Vaseon-
cclob e Vaie, proprietários, resi-
dentes em Coimbra, e reus Joa-
quim de Sousa Couto, segundo 
sargento; Anibal Gomes Car-
neiro. Fraççisco Beratcjp díí An-
drade e Alvaro aos -3auíoS, ê 
suas respectivas mulheres, todos 
comerciantes, e também residen-
tes em Coimbra, na qual acção 
os autores pedem que ob reus 
sejam condenados a abrirem 
acçSo dum prédio urbano corf, 
t reí artdarês, íoja fc Urrt teHénb 
ou pateo anejeo, situado na rua 
da Figueira da Foz, da cidade 
de Coimbra, com os números de 
policia 128 e 130, e a indmniza-
rem os autores dos prejuízos 
causados e qite forêln liquida" 
dos em execução de sentença. 

São por esta citados quais-
quer interessados incertos que 
se julgarem com direitos a im-
pugnarem a mesma acção, para 
o fazem durante dc prazo legal, 
que começará a contar-se depois 
de decorrido o prazo de trinta 
dias da citação, 

Veri fiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz Osó-

rio. 

Porque a sua refeição fa«-se em tres minutos, com um 
, v " F O G À O O P T E I S ' ' , 
•> •/.•• '•. •"• -r--.-- » Cis <i.- ff-trofcu. 

Use eiWiiifivameníe o • h ' "*•'• * 
" P E T f t Ò L S O S U N P L O W E R " 

porque garante as m<rlfv>r«fc rf̂UíwUwv. 

r v A c t r v M O I L 

F O G Ã O J U W E L 

" ^ Õ M P A N Y 

E s c . 3 6 S O O 

DE VIDA 
o m p a n h i a d e 

F l B E X i I D A D E 
mm h í í n i os wmi srnr. 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

vende-se, mar-
ca N S U, 2 ci-

lindros 4 HP, está na rua da 
Gala, n.o 9. Tem magneto Bos-
ch.1 

T ^ f ^ R I f n Ç v e n dem-se , a 
8 fellSfeiUt? minutos do elec-

dez 

Moeda, 102. 

Por 

tricô á Chsa do S&l, em talhões 
de 10 metros de frente e 91 me-

gjtros fundo á borda das | e s t r adas 
—r-—:—: " - i d e Vale de Figueiras ou alto do d e barbeiro oferoce-se. I n g o í o , n e , t c s i t i o c o m 2 0 me-

Para tratnr, rua da t r o s a ) . 1 S f u n d ( ) i a r a z ã o d e 

£ 5 escudos o metro quadrado, 
de tem pe lra barro e saibro na 

mesma propriedade, t rata-se no 
Casal de Vale de Figueiras. 1 

motivos de mudança 
casa vendem-se em Celas 

moveis c abjectos de extraordi-
nário valor real e artístico, que 
por anos pertenceram a notáveis 
Titulares de Lisboa. 

Prestam informações, em 
Coimbra os E^.mos s e n j 1 0 res Anto-
nio Augusto Neves ( R. Viscon-
de da Luz, antiga Casa Martins). 

Em Celas o senhor Antonio 
Luiz de Almeida Patrocínio. X 

Patria 

i r e f l D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
II Uu Bacharéis em Sciencias 
Letras, lecionam todas as ca-

fciras do liceu e das Escolas 
omerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91, 

C O N V I T E 

Ví: 5|JÍÍS na Palheira, a 
MtSO hi lo m e t r o s de 

Coimbra, casa cie habitação, comi 
andar e loja, pateo e telheiros 
para gado, terras de semeadura , 
com vinha, arvores de fruto c 
bastantes oliveiras. Facilita-se o 
pagamento. Traía Julio da Cruz 
Wenceslau, Praça do Comercio, 
n.o 112. X 

(2.3 colocação) 
Nos termos do artigo 15.o 

§ 2.o dos Estatutos desta Asso-
ciação, sao convidados todos os 
sócios, a reunir em assembleia 
geral no próximo dia 27 do cor-
rente, pelas 20 horas, na Asso-
ciação dos Artistas. 

Ordem do dia: 
Protestar contra o imposto 

sobre cães. 
Coimbra, 22 de Janeiro de 

1927. 
O Presidente da Assembleia 

õ Geral, (e) ór. Alberto Alvaro 
Dias Pereira. 

O R E I DOS I N S E C T I C I D A S / 
TUDO MORRE!!! 

P0RMIGA3 
B A R A T A S f / 

PERCEVEJOS 
P U k - S A S 

TRAÇ; 
ETODOS 05 OUTROS 
^ INSECTOS 

[om eu seio mobília 
Precisa-se para alugar para 

lamilia de tratamento nesta ci-el l i l P - ^ P U m a t e r r a d e S e " f l a c l e o u s e u s a r r e b a l d e s — Car-
alKS> úb meadura com oli- ta com condições para dr. Cor-

veiras, sobreiros e a lguns pi- reia Soa re s — Oli 
nheiros, fundo ca Lomba do Chão ~~ 

e mercearia. Trcs-
passa-se com c coze-

dura de 180 Kg. de farinha. 
Para tratar com Antonio 

Santos Sobral, rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 13 e 17. 5 j r>- , , Xf ,, . 
— ~ — —— } cio J:5ispo, estrada dos Malheiros, 
O l l i f l f a pequena, vende-se ba-lfreguesia de Santo Antonio dos 
H g l i l l l O rata, s i tuada no Vale Olivais. 
de Figueiras, próximo desta ci- Para tratar com Antonio Cor-
dade, a dez minutos do electrico reia. Alto de Santa Clara, Almas 
apeando-se na Casa do Sal. 3 de Freira. X 

iivais. 

e f í i p i s Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o u q i i s d õ e s - T o s s e s 

M e a r i a Central 
de 

Carlos Castela 
Ra& do Correio, 60 a 02 

T A B E L A D E P R E Ç O S 
Barba $70 
Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba e cab. rente 2$00 

Também se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana c 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50, 

SANAGRYPPE 
M c a m t o vegetal Brasileiro 

Preparado com plantas da ri-
ca flora brasileira 

O SANAGRYPPE é um prexiiaioso 
medicamento para ABORTAR, CURAR 
GRYPES c CONSTIPAÇÕES sem os 
inconvenientes das Aspiritas, Anti-píri-
nas e outras drogas. Sendo este medi-
camento de efeitos seguros sem prejuízo 
de qualquer orgáo, todos o devem usar 
e trazer na algibeira um pequeno frasco 
deste maravilhoso medicamento para ata-
car a doença no primeiro momento. E' 
um remedio verdadeiramente admiravel. 
muito conhecido e usado no Brasil e em 
toda a America do Sul. Todas as pes-
soas devem ter sempre em casa uin 
frasco. 

A' venda nas boas farmac.iar. — 
DEPÓSITOS: Brazil Fiora. Rocio, 
93, l.o — TELEFONE, N.o 4829, Lis-
boa — Largo dos Loyos, Yl-2.o, Porto. 
— Farmacicf e Drogaria Rodrigues 
da Silva fy Comp.a, Coimbra. 

C A S A 
No Penedo da Meditado 
(Vila Emilia) 
O sitio mais salubre c de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Alugta-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a famiiia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica c 
telefone. 

Para tratar na J?ua Ferreira 
Borges, 54, com o dr. Costa 
Mota. X 

[upaniiia to IwM âi Ferre 

Sociedade Anónima — Estatutos dc 30 
dc Novembro de 1894 

Aviso ao pulillcB 
Prazos de transporte 

A partir de 15 de Janeiro dc 
1927 e até aviso em contrário, 
ás remessas a transportar nas 
linhas desta Companhia são apli-
cadas, no que respeita a prazos 
de transporte, as seguintes dis-
posições : 

E m g r a n d e v e l o c i d a d e : a ) 
Os transportes fúnebres e re-
messas cie metálico ou valores, 
criação e animais vivos, gelo 
leite, caça morta e carnes fres-
cas, mariscos e pescaria fresca, 
hortaliças e frutas frescas, legu-
mes vefdos. plnn<as vivas e flo-
res frescas (cor tadas) , serão 
transportadas nas condições que 
normalmente prescreve a Tarifa 
Geral ( s eu nrt. 58.u e § ún ico) 
para as remessas de grande ve-
locidade; b) Quaisquer outras 
remessas de grande vclocidade 
não designadas na anterior ali-
rtea a) serão transportadas em 
prazo que não poderá ir além de 
2'i horas por cada fracção indi-
visível de 150 quilómetros de 
distancia a percorrer, não se 
contando neste prazo o dia da 
expedição nem o da entrega. 

Em p e q u e n a v e l o c i d a d e : 
As ren essas serão transporta-
das num prazo que não deve 
exceder '48 horas para a primeira 
fríicção indivisível de 50 quiló-
metros, e de 2!l horas para cada 
uma das seguintes fracções de 
75 quilómetros não se contando 
neste prazo o dia da expedição 
e o da entrega. 

O presente anula e substitui 
o Aviso ao Publico n." 58 de 5 
de Março de 1923. 

Lisboa, 10 de Janeiro de 1926. 

Sociedade Anónima — Estatutos 4C 

de Novembro de 1894 

MATERIAL E TRACÇAO 

Service de Armazéns 
Fornecimento óe 10.00 hi-

los óe estanho em lingotes óe 
l.a qualióaóe. 

No dia 25 de corrente pelas 
12,30 horas, na es tação central 
de Lisboa ( R o c i o ) , períXnte a 
Comissão Executiva desta Com-
panhia, serão aber tas as propos-
tas recebidas para o forneci-
mento de 10.000 hilos óe esta-
nho em lingotes óe l.a quali-
óaóe. 

As condições estão patentes, 
em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazéns 
rais"( edificio da es tação de S a n -
ta Apolonia ) todos os dias úteis 
das 10 ás 16 boras. 

O deposito para ser admiti-
do a licitar deve ser feito até ás 
12 horas precisas do dia do 
concurso, servindo de regulador 
o relcrçjio esterno da es tação do 
Rocio. 

Lisboa, 5 de Janeiro de 1927, 
O Director Geral da Compa-

nhia, (a) Ferreira óe Mesquita„ 

Sociedade Anónima — Estaiutos -de 
de Novembro de 1894 

Horário dos comboios 
i : Aditamento ao Cartaz-lorá-

rto D. 181 

Linha de Leste 
A partir de 15 do corrente o 

comboio de rccovagens n.o 2002, 
que actualmente faz serviço de 
passageiros de 3.a c lass£ entre 
Aveiro e Entroncamento, pwssa 
a fazer o mesmo serviço até Se-
til, sendo a sua marcha desde o 
Entroncamento a seguinte,: 

Co imboio 2 0 0 2 - R e -
covagens , 3.a classe, não se efec-
tua ás segundas-feiras. 

Entroncamento, partida, 23-22; 
Torres Novas, partida, 23-48: 
Mato de Miranda, partida, 0-09: 
Vale de Figueira, partida. 0-38; 
Santarém, partida, 1-19; Vale de 
Ssntarem, partida, 1 37; S a n t 
Ana, partida, 2-00: Setil, che-
gada, 2-06. 

Desde a mesma data o com-
boio de mercadorias n.o 2005 fav 
rã serviço de passageiros de 3.sa-
ciasse entre Setil e Entronca-
mento, com a marcha a segni.r 
indicada: 

Comboio n.o 2005*— Mcr« 
cadorias, 3.a classe. 

( Setil, partida, 13-55; Sant ' 
O Director Geral da Compa-; Ana, partida, 14-23; Vale de San-

nhia, Ferreira óe Mesquita. jtarem, partida, 14-51; Santarein, 
Hi4 l l í n n i f f i Para todas as maniíes- partida, 15-45; Vale de Figueira, 
l l lu ffl UBIiQ «açSes artríticas,prisão;partida, 16-42; Mato de Miranda, 

j. . . . . . . . ' partida, 17-20; Torres Novas, 
18-13; Entroncamento, chegado, 
18-22. 

Lisboa, 1 de Janeiro de 1927, 
— O Director Geral da Compa-
nhia, Ferreira óe Mesquita. 

de ventre, ele., substi-
tuc com vantagem as aguas minerais, 
sein os inconvenientes destas. Depósi-
to BRAZIL1AM FLORA- ROCIO,93-1.o 
-- Telef. N. 4829. 

Peçam o livro descritivo scientifico 
Coimbra. Farmacia Rodrigues da 

Sijva 6/ C.a 
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Triunfo a 

O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Artigos de mcnage. Brinquedos. 
O s n o s s o s t r e z prémios, saíram á s senhas n . o s 2 9 9 2 , 248 e 2D48-, O primeiro p r e m i o ( U f ^ l A L S S M D A . E£ 
ARTÍSTICA COLCHA DE SEDA, f o i entregue a o S r . Alve .ro R . d a F o r s s s c a ^ c i a R e b o r d o s a - Penacova. 

Rara a lotaria cie 2© cBe Janeiro : 3 

i i 
i 
K 
JM 

> 4 FIDELIDADE 

A C A S A P A I S 
C E L A S 

onde as boas donas de casa devem 
fazer as snas comi 
trarão om m a p i l 
cearias, louças de esmalte e de alu-

mínio, faianças, vidros, efe. 
A P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

O s p i t a l : ' 
1 . 3 4 4 : 8 8 8 $ 8 0 

FuRdg de reserva: 
i: 

»i 

X T O E J - D A E l i 1E2I 
S é d e e m Lisboa 

Ctnuponítirt» «® (tinto: 

1 K I U B M I E R A'ADDBADC. »UCU8I 
Rua do Corpo de Dfu», 40 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

^ F f i T T R O S HF. V Í H A 

O a u i o s i e e l snnoíisr o l o d o s os c a r r o s fia m 
13 k i l ú m e t r o s p o r l i t r o fio e s z a i i a a . 
k m BiarcHa posse, 10 a 50 Rllómofros m „ 
Freios ás 4 rodas o pe, nana veisciitaile tia M feiiõawiros á nora, fie permite pai» 

oum espaço ignal a 2 vozes o seu conpíisieato. MU nmis ralo tle 10 metros 

n tf 3 

í» 

or 

Avenida dos Oleiros. — COíMBRA 
• iIH i i inmi— 111 l 

AS8UG3F B r a n c o . . H. 2$S0 

* l o u r o . . . * 2$ea 
> a m a r e l o . . > 2 $ a o 

a r r o z seco f i n a . . -
. sefu&ai e x t r a 
> easssy- lastre 

2S39 

Bacalhau liac. fino k. asso 
idem n o r u s o a f ino > a $ s o 
idem ítaci. nieuilo > 3$5Q 

Rias-sas do l . a . . . » 3$50 
m a r g a r i n a inglese > ie$oo 
f e i j ã o D r a n c o , ihpo i $ e o 

PARA GUftMiDâDES PREÇOS ESPECâfilS 

Prédio 
Vende-se grande, bem lo-

calisado, de sólida construção 
e vago. 

Facilitasse o pagamento. 
Diz-se na Avenida Sá 

bandeira, 19. 

H l 
C o p o s para vinho, de mexa, desde $ 7 0 
Cali?? l isos , cada a $ 8 0 , 1$00, 1$20 e. . . 1$50 
Garrafas para "toilette„ cada 8 $ 0 0 
Um grande saldo de pratos de esmalte a 1$50 

Canecas, s a r r a f a s , solitários, j a r r a s , c s n d i e i r c s , etc. 
T U D O C O M 6S3AHDES ftBATtíKIEíiTGS. 

Entrega ao domicilio sem ftmm 
para ss clientes. 

O V E L A D O R 
D A N O I T E 

Dormi d e s c a n s a d o 
que ele o a c o r d a r á 

á h o r a e x é t s 
que d e s e j a r 

È 

I » j 

flvenida Sé ii Wi!a - Hl 
A' vente a o s 

l i ! 
s o n n v e s B í 

. í 
* i Xâ 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o colégio Luiz de Ca-
mões. 

Trata-se com Rocha Fer-
reira, rua Ferre i ra Borges, 96, 
2° andar. 

Vende-se um prédio grande, 
dos melhores e mais bem loca-
iisado de Coimbra, com rendi-
mento de 12 por cento ao capital, 
facilita-se o pagamento. 

P a r a ver e tratar, Largo Mi-
guel Bombarda, 45-1.° 

u 

- v-2' 

IR&63 

í 8 UiEO cimento nacional tipo Partiam! 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, t d'Oiro na Ej<posi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de HO e 180 kilos e Sacos dc 50 hilos. 

A' venda cm iodas as c a s a s de ferragens e de 
materiais de construção. 
Representante cm Coimbra: JOBS S. F3ÍIS8C3 fctô 

X X X X X X X X X ^ 

9 f 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um miliião e quinhentos mil escóis 
S e g u r o s marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas , roubos c automoveis 

Correspondentes ern Coimbra 

Cardoso fy C.a (C 

mm 
Í Í Í P I M 

Nos autos de apelação cr 
; i n.o 569 vindos da comarca 
( Aveiro, distribuídos ao carlól 

do escrivão abaixo assinado, 
que são apelantes Jacinto Q 
los e mulher Emilia de Ji 
Carlos, lavradores e apel 
José Rodrigues Marcai e mui 
Rosa Vergas, lavradores, toi 
residentes na Gafanha da 
reth, a requerimento desMjft 
nos termos do artigo 1037 ekrç 
§§ do Código do Processo CM 
são intimados aqueles apelai* 
tes, para no praso de trinta dias 
a contar da segunda publicaçãi 
deste, em qualquer periodio 
desta cidade, fazerem o compe 
tente preparo para o seguimenti 
da mesma apelação. 

Coimbra, 21 de Janeiro d 
1927. 

O escrivão, José Nunes Ro 
òrigues Nogueira. 

Verifiquei. 
O íui* Relator. F. Botelhem 

lo rio .Mondego i*a Figneira da Foi 
Faz-se público que no dia 19 de Fevereiro de 192?, pelas 

13 horas, na Administração do Concelho da Figueira da Foz, 
perante a comissão nomeada para esse fim nos termos das leis 
e regulamentos em vigor se procederá ao concurso público para 
a adjudicação dos trabalhos abaixo ind i cad t s : 

psa e ÊitttaÇíSG dos irangies ssse se n c í i e s i o 
| Reparação dos seis ultimes trames e s u b s t i -

tuição do sõih > nos três pr imeiros; repa-
ração dc guardas no perré e da ponte. . . : 29.88-i$00 

P r o d a í o s esnoclais o tis s D s o l e t a m u M m P i r a a m l M m 
i b cfarUflcação deviit!tos, M e a d o s p e i e s r o p a t a d a s 

o n o l o i t s l s s f r ê s s o s g s " " " 
Lamothe fy Ãbiet 

U m m - P M p e d i a d o d o f a i U o s . W m w m m p r o t l M s s é c s u r ^ p 

L T. Pife M m m m i lia. • 
P r a ç a s ^ o e d a T e r c e l r s , 2 4 , 

Para 
document.. 
tos, O di i' 
tuar e. 'e 
de Coi ni 
pera (K 

O . 
reforçar o 
completar . 
da adjuf1 i 

O ; 
e orçe.ae : 
na Secretr: 
na Admin ; 

a : ' t«:íidy ao concurso, é necessário apresentar 
;:í-uipruvativo de ter feito na Caijca Geral de Depósi 
s-iíí) p rov i só r io dc s e n d o as g u í S s p a r a eíec-
•pó ito, passadas na Divisão de Estradas do Distrito 

io-.ios cs diav úieis das 12 ás 16 horas, até á ves-
c :r. c. . . 
n o: 11 r.te, a quem for adjudicado o trabalho terá de 

>ó •. .to provisório com a quantia necessária para 
o, ób;ío dejinitiv-o ua importar,cia cie 5 of0 do valor 

IfH 
5 e $ 
N o t i s i 

« « * • 

IUQS 
A todos os Ej<.m°s Freguea 

que ainda este inverno precisei 
de Fátos, Sobretudos, Vestida 
e Casacos de Senhora, péde i 
proprietário da 

Casa dos Lanifícios 
- K i i a F e r r e i r a B o r g e s — m 

uma visita ao seu pequeno es' 
tabelecimento, para assim 
certificarem da grande redução 
que fez no seu colossal «stocl 
(superior a 800 variedades), qut 
por motivo d'OBRASliquid^coro 
30 a 50 POR CENTO. 

Vêr para crer. 

\m 
l i l i 

medições • 'na or conc-ir.-o, caderno ue encorgo 
estão patentes todos os di is das 11 ás 17 horas 
da ão de Estradas do Distrito de Coimbra e 

s > •• Co:;celho da Figueira da Foz. 
' - a, 19 de Janeiro de 1927. 

ngenheiro Ch<;fo da Divisão, loão Rangel òe Lima. 

AVISO 
Durante o mês de Janeiro d 

1927 estão em cobrança no edi 
ficio da Venerável Ordem Ter 
ceira, os anuais referentes a 
dito ano. 

Nos termos da ultima part 
do § 2.o, n.'5 1, do art. 12.o d 
estatuto snbentende-se semprl 
que renunciam a fazer parte da 
Venerável Ordem os irmãos em 
débito lie dois ou mais; anuaii 

O Vice-Ministro, Roòrigo ófl 
Silva Araujo. 

Gaso 
l i Um a U é í : 
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t i v r o sl Irai 
da 

Re g r e s s a r a m j á d e 

Lisboa, onde foram tra-

fdas negociações relativas ao 
préstimo para vários melho-

imentos, os srs. dr. Mário de 

Í
lineida, Daniel Baptista e Fran-
ico da Cunha Matos. 
Segundo nos informam, na 

nferencia realisada com o Con-
Iho de Administração da Cai-
1 Geral dos Depositos, o sr. 
f. Mário de Almeida conseguiu 
invencer o mesmo Conselho de 
te, quando ha dias fora tomada 
resolução de conceder á Ca-
íra o emprestimo de 4:000 con-
sómente, a questão não tinha 

lo considerada em todos os 
is aspectos, porque a conces-

rj daquela verba com destino 
(ampliação**la Central, afim de 
le aumentar a sua capacidade 
rodutiva, se de facto resolvia o 

r;oblema da reserva de energia 
ijectrica, pondo assim os Servi-
is a coberto de uma possível 

, iralisação, por outro lado dei-
tava em suspenso os outros pro-
lemas constantes do relatorio 
a tempo apresentado, e de não 
lenos urgência e necessidade, 
lém de trazer para a Camara 
-nsiveis encargos sem corres-
londente acréscimo de receitas. 

Mais nos informam que o 
Conselho de Adminis t ração da 
Caijra, em face da exposição que 
lhe foi feita, reconheceu que a 
Camara de Coimbra tinha possi-
lilidades f inanceiras para lhe 

feito o emprestimo de 10:000 
[contos, mas como as disponibi-
idades da mesma Caixa teem 
i ser distribuídas por numero-
is entidades oficiais e particu-

s, ficou resolvido que no or-
i e n t o referente a o projectado 
l«ano de melhoramentos fosse 
'iita uma rectificação, por fcrma 
i reduzir ao minimo e indispen-
sável as várias verbas parcela-
res, afim de ser tomada pelo 
Conselho de Administração uma 
nova resolução. 

tas1 
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Notas de Arte e Critica 
OS prelos da Imprensa da 

Universidade, lançaram 
a público mais um grosso volu-
me do falecido mestre e notável 
escritor, Joaquim Mart ins Tei-
xeira dc Carvalho. 

Nesse volume. Notas òe Arte 
e Critica, encontram-se coligi-
dos vários estudos, em tempos 
lançados a público pelo autor 
em jornais e revistas. 

O temperamento faceta de 
Quim Martins, a sua muita eru-
dição e as suas excecionais 
qualidades de investigador e de 
crítico de arte, enconluam-se ali 
bem vincadas. S ã o pequeninos 
Croquis, muitos deles feitos sô 
bre o joelho, mas cheios de ele 
gância e leveza. 

Em matéria de crítica, essas 
notas, revelam em demazia, o 
desassombro e a franqueza com 
que o autor escrevia. 

Pelo que diz respeito a arte, 
a velho Quim Martins, estudioso 
e apaixonado, deixa o livro de 
que vimos tratando, completa-
mente marchetado de formosos 
escritos. 

Que nos falem por nós essas 
curiosíssimas páginas que aí fi-
cam apontadas aos que se qui-
zerem certificar: No Grémio Ar-
tístico, Peóiu-me uma senhora, 
A óança, Pintores e animalis-
tas, Columbano Boróalo Pinhei-
ro, A restauração óa Sé Velha, 
Um sarau em casa óo senhor 
conóe óo Amial, Na exposição 
cerâmica, O feiticeiro António 
Augusto Gonçalves, Um artista 
óe ferro, A escultura coimbrã 
I óo renascimento, e muitas ou 
tras belas páginas delineadas 
pelo punho do velho professor. 

E' este, como todos os outros 
livros do autor de O Mosteiro 
òe S. Marcos, um volume cheio 
de curiosidades que se impõe 
íquer pelo nome de quem o es-
creveu» quer pelo interesse que 
já principiou a despertar. 

Bem haja Cândido Nazarét 
pelo trabalho insano e desinte-
ressado que tem dispendido ao 
divulgar a copiosa obra do ilus 
tre e saudoso escritor. 
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A comemoração do IV centenário 
da soa definitiva transferencia 

sara esta cidade 
NA Reitoria da u m v t i » . 

dade reuniu-se ontem a 
comissão nomeada pelo Senado 
para estudar a forma de come-
morar o IV centenário da trans-
ferencia definitiva da Universi-
dade de Lisboa para Coimbra. 

Dessa comissão, que é com-
posta pelos directores das diver-
sas Faculdades e da Escola Nor-
mal Superior, srs. Drs. Ribeiro de 
Vasconcelos, Joaquim de Carva-
lho e José Beleza dos Santos, 
faziam também parte os Drs. Lu-
ciano Pereira da Silva e Bazilio 
Freire. 

Foi resolvido exarar na acta 
da sessão um voto de profundo 
pezar pelo falecimento daqueles 
professores e publicar todos os 
documentos mais importantes re 
ferentes á vida da Universidade, 
desde a sua fundação. 

I m i a de Iolanda de [oiiia 

Obra urgente 
VA R I A S vezes temos soli-

citado a reparação da 
calçada do lado de rio, do lar-
go das Ameias , até á frente da 
casa do sr. Lucas. 

A calçada, acha-se cheia de 
covas que se enchem de água 
quando chove, tornando-se o 
transito difícil. 

Pessoas que vão ou veem da 
estação do caminho de ferro, 
para não terem de se enterrar 
em lama ou meter os pés nalgu-
ma poça de água, vêem-se na 
necessidade de se agarrar á gra-
de de ferro e seguirem pelo 
muro junto ao rio. 

E' preciso mandar reparar 
esta calçada, obra que compete 
á Divisão Hidráulica do Monde-
go. E' uma vergonha o estado 
em que ela se acha. principal-
mente por terem de passar ali 
centenas de pessoas, muitas das 
quais, não sendo daqui nem co-
nhecendo Coimbre, ficam fazen-
do uma triste ideia da nossa 
terra. -

7V TUTORIA óe Infanch 
marca, encontra-se definitiva-
mente instalada em San to An 
tónio dos Olivais, no lugar do 
antigo presbitério. Brevemente 
começará a funcionar o refúgio 
anejco que é uma instalação des-
tinada ao depósito temporário 
dos menores que careçam de um 
internamento imediato, á aplica-
ção de medidas de detenção de 
curto praso e, sobretudo, á obser-
vação dos internados. 

Logo que este refugio osteja 
pronto—o que seguramente acon-
tecerá em meado do próximo 
mês de Fevereiro — a acção da 
Tutoria, que passará a ser Cen-
tral, poderá tornar-se muito mais 
ampla e eficaz, não só porque 
terá a faculdade de internar me-
nores para quem seja necessário 
um imediato internamento, mas 
ainda porque nela correrão os 
processos de todo o distrito ju-
dicial de Coimbra que exijam 
uma observação mais minuciosa 
e delicada dos mtnores a que 
digam respeito. 

Presentemente tudo se pre-
para para que a intensificação 
da actividade da Tutoria se faça 
sentir o mais breve possível 

Para boa ordem dos serviços 
jo Juiz Presidente da Tutoria 
Professor sr. Dr.José Belesa dos 
San tos — atende as pessoas que 
o queiram procurar) para tratar 
de qualquer assunto relativo a 
menores em perigo moral ou de-
linquentes, ás segundas, quartas, 
e s e i t a s feiras, das 10 e meia ao 
meio dia e meia hora no seu 
Gabinete instalado no mesmo 
Tribunal ( en t rada pelo adro da 
Ig re ja ) . 

A TRADIÇÃO de guitar-
radas ... M a s há, por-

ventura, quem, pensando nos es-
colares da nossa Academia, não 
associe á sua loba, e ao seu 
manteu seiscentista, uma guitar-
ra, vibrando em acordes melo-
diosos, em harmonias suaves, 
numa noite de luar ,em serenata 
ao luar de uns ternos olhos fe-
mininos? 

Ha, acaso, alguém, dos mui-
tos e muitos que aqui passaram, 
ou vestindo a batina do hábito 
talar, ou quedando em Coimbra 
pelo tempo lectivo, que não con-
serve agradaveis e s audosas re-
cordações das gui tarradas dos 
estudantes, dessa sua manifes-
tação simpática, atraente e bela, 
a mais bela de todas quantas 
Coimbra possui ? 

Quem olvidou o nome de Hi-
lário, quem esqueceu a tradição 
de Alves de S á , quem não re-
corda Xico Pedro, Menanos, 
Pad-Jé, Roseiro Boavida, Pare-
des, e tantos dos actuais, Xico 
Morais, Albano Noronha, em 
fim, toda essa pleiade grándiosa 
de art istas que emocionam quan-
do interpretam nas cerdas das 
guitarras os fados e as canções 
portuguesas, tão belas, tão en 
cantadoras, e tão liricamente 
belas e encantadoras quando são 
da Lusa-Atenas? 

Quem ignora que as guitar-
radas são o que dá mais fama 
e mais renome, mais gloria 
mais honra á Academia de 
Coimbra, que são e las quem 
ieleva e educa as almas, desen 
volvendo sentimentos artísticos 
como a superior expressão da 
alma humana, como manifesta-
ção da divindade do H o m e m ? 

S ã o as guitarradas, esses 
acordes que atravessam o espa 
ço, dulcificando o ambiente, a 
melhor manifestação moral e 
mental dos nossos es tudantes 
a sua afirmação de perfeição e 
de espiritualidade em épocas 
imperfeitas e materiais. 

S ã o as guitarradas, s ão os 
guitarristas de Coimbra quem 
conserva, séculos fóra, a tradi 
ção dos bardos, dos trovadores 
dos rapsódos ; foram as guitar 
ras — e quantas tangidas por 

a r t r » n r ) < > i t n t a n q e f e m 
Coimbra — a Alcacer-wuibir. 

Foram elas a charanga mar-
cial dos viriatos que, em 1640, 
retiravam de Sa lamanca para 
Coimbra; foram elas quem vi-
brou nos batalhões académicos 
de 1641, de 1808, em todos eles; 
foram as guitarras quem chamou 
a atenção para os estudantes de 
Coimbra, em Madrid, em Sala-
manca, em Valladolid, em Paris, 
em Versailhes, em Bordéus e To-
losa, e por toda a terra bela do 
Brasil, Jemfirn por toda a parte. 
A tradição de gui tarradas, a 
mais bela tradição coimbrã! 

Quantas vezes não passam 
elas, acompanhando em seus 
acordes, as belas quadras , das 
mais belas que Portugal tem: 

A MULHER tem sido apre-
ciada por mil maneiras 

diversas e quasi todas por modoj 
a mostrá-lo como urn ente ado-| 
rado, cheia de graça e amor, de 
encanto, abnegação e sacrilicio 
na criação dos filhos. 

Muito se tem escrito ácerca 
da mulher, que o catolicismo le-
jvantou, tornando-a igual ao ho-
mem. 

Já um escritor notável dizia 
que a mulher e as cr ianças me-
reciam viver no ceu entre os 
anjos. 

A conferencia que o sr. Dr. 
João da Silva Correia fez ha dias 
na Faculdade de Letras teve por 
fim notar as diferenças de lin-
guagem do homem e da mulher, 
tendo feito uma conferencia cheia 
de verdade e interesse, que foi 
ouvida no mais absoluto silencio 

Piedade — Sim, minha se-
- nhora, ha já coisa óe meia 

por uma assembleia onde o ele-!hora que foi para casa óas 
amigas óa Avenióa. 

Miquelina — Pelo que vejo, 
o senhor veiu peóir a mão c 
toma o pé. 

Toribio ( exaltado ) — O pé! 
Que estranha palavra para óe-
finir esta paixão que m assai 
tou! 

Não somos novos, é certo, 
mas a amisaóe não escolhe 
ióaóes. A história apresenta-
nos exemplos em toòa a parte 

quarenta anos e e Óá'nos CaStôr $> Pdup. Paulo 
poucos. D.Miquelina —qua- # Virgínia, Jerónimo Martins 
tenta anos e picos. Pieòaôe <§> Filhos, Borges Irmão . . 
(criaóa) cincoenta e seis. M i q u e l i n a ( i n t e r r o m p e n d o - o ) 
Chauffeur — óe vinte a oitenta j j, . < i — Ui, que estenóal por tao 

J pouco. 
LISBOA-ACTUALIDADE | Q u e m / / | e ^ ^ ( a m b e m 

SC ENA I engracei com o senhor 
logo que o vi entrar, que o co-

. . . . „ o i ração não me óeu um baque 
d a d e ) —A menina ja saiu V 

0 pedido de casamento 
PERSONAGENS: 

Toribio 

mento feminino constituía quasi 
maior numero. 

Por vezes o ilustre confe-
rente citou trovas e ditados po-
pulares, que dão a mulher como 
palradorá e ás vezes enganado-
ra, mas não é esta a regra ge-
ral, antes pelo contrário são ca-
sos isolados, em que o homem 
não deixa de dar o seu quinhão 
para este resultado. 

Mulheres ,che ias de virtude, 
aeroismo e patriotismo tem ha-
jvido muitas até mesmo em Por-
tugal. Mas isto não quer dizer 
que por esse mundo além não 
tenham aparecido exemplos de 
mulheres perversas, sanguiná-
rias. com horror á humanidade 

Uma revista estrangeira rela-
tava ha tempo que uma tal Irene 
Kachowshaya, com 39 anos de 
idade, conta 10 anos de traba 
lhos forçados, 7 anos de prisão, 
e 1 condenação á morte, que foi 
suspensa. 

Um tribunal alemão conde-
nou-a por cumplicidade no assas-
sinato do feld-marechal Eichorn 
quando foi da ocupação dc 
Uhrania. 

Entrou na Rússia bolchevista 
poz-se a fabricar bombas, < 

isto logo em seguida a ter con 
seguido escapar á morte. 

Mas isto é para haver de 
tudo, 

Este exemplo é raro, e depõe 
contra os maus instintos dessa 
criminosa. 

Diz ela que tudo tem feito 
para salvar a humanidade. 

Durante a sua mocidade, ape 

mo ? 
Piedade — Não se faça óe 

novas, minha senhora. Bem 
sabe que hoje veem peóir a 
mão óa menina. 

Ouço"um automovel na rua. 
Olhe, parou ú porta. Sinto su-
bir as escaóas, tocaram á cam-
painha. E' o tal primo com 
certeza. 

Eu vou abrir ( s a i pelo F . ) . 

SC ENA II 

amor a ninguém. 
Ha de tudo — 

Os sinos òa velha torce, 
Meu amor, chamam por mim ... 

ou 

bom e mau. 

Beneficencia 
A DIRECÇÃO do club 

Smart , entregou ao 
rev. pároco de S. Bartolomeu a 
quantia de 500$00 para obras 
de beneficencia. 

Sauóaòes são orações 
Que reza quem vive a amar... 

Um lirismo suave e come 
vedor, verdadeira af i rmação de 
mentalidades superiores, ou 

Oh pinheiral quantas veies 
A' tua sombra tão pura, 
Nos contava o senhor cura 
A historia òos portugueses, 

quadra tão bela, tão simples 
que encanta pela sua singeleza, 
e ainda, quando, num arranco es-
pontâneo e sincero 

Se os livr»s tivessem caras. 
Como a lua, assim, tão tinôa, 
Havia óe amanhecer 
E eu a estuóar ainóa... 

E tantas, e tantas quadras 
belas, que os fados, vivos, belos, 
harmoniosos, elevando-se ao ceu 
em expressões ar rebatadoras nos 
dão, acompanhados pelas gui-
tarras, pelas belas gui tarras por-
tuguesas que constituem um dos 
mais belos aspectos e das mais 
sublimes tradições da Academia 
de Coimbra. 

Carnaval ã vista 
À M A N E I R A que se vai 

aproximando o Car 
naval, vai-se ouvindo por aí es 
talar bombas por toda a parte e 
algumas com tal estrondo, que 
encornodam e causam susto, su 
pondo tratar-se de cousa mais 
grave. 

Ora ha muita coisa que pode 
alegrar a rapas íada sem fazer 
mal nem causar encomodo. 

Isto de bombas, devia ser 
proibido por motivo dos males 
que causam, muitas vezes a pes-
soas doentes. 

Pedimos á policia que, neste 
e outros divertimentos da rapa-
siada, a faça entrar na ordem, 
com o devido respeito pelo pu-
blico 

como a óizer: atenção, Mique 
lina. At está o príncipe en 
cantaóo que espera há trinta 
e oito anos. 

Toribto (num t ranspor te) 
Oh sim, sou feliz ( abraça-a e 
tenta bei ja- la) . 

Miquelina (a presumir que 
j^j. j. ^ ^ «desmaia ) — Senhor, senhor, se-

ique ina mao o pri í e n f j a pieóaóe, pieòaóe.. 

Também que ióeia a óela 
convencer o namoraóo a pe-
óir ao primo para vir peóir a 
mão . . . 

l i DEI 
football 

DE 

DE 

em beneficio do 
i n u r a t e m Mortos 

da Grande Guerra de Coimbra 

Dia 30 (as 15 horas) 

Sporting Ei li Espio 
contra 

UaiaoMalliiiaOiiíi 
M u r o , f i r m a n d o Sampaio 

Dia 31 (ás 15 Horas) 
M de Esoi 

contra 

a lita 
Árbitro, L u i z Lucas 

SCENA III 

Piedade ( e n t r a n d ó ) — A se-
nhora chamou ?— (Todos ficam 
a desejar que o chão se abrisse). 

Miquelina (recobrando a se 
renidade) — Não, não chamei, 
ou por outra, chamei para ói-
zer que ponhas mais um talher 
na mesa. Este senhor, janta 
cá hoje 

Piedade (retirando-se)—Sim, 
„ . minha senhora (saída falsa) 
loribio (devidamiente para- T . . . • j \ c , v , loribio (a c r i a d a ) — r a ç a 

mentado e cumprimentando a r < , , r . v-\>\ favor òe manòar ca acima o 
dona da casa em estilo Luiz X V ) c h a u f f e u r _ C p i e d a d e s a i ) . 
— Minha senhora . . . 

Miquelina (dengosa)—Quei- SCENA IV 
ra sentar-se, faça favor. Aqui, Miquelina — Consinta que 
nesta poltrona a meu laóo ... vá \á áenlco muóar òe vestuá 

Toribio ( grave ) — Minha se 
nhora, venho incumbióo óuma 

Disputam-se nestes encon-
tros duas taças de prata, 
que se encontram expostas 

na Avaneza Central. 

Abrilhanta os desafios a 
Banda de Caçadores 10. 

Preços: Entrada geral, a 
4$00; Cabos e soldados* 

(fardados), 1$00. 
As senhoras acompanha-
das de cavalheiros terão 

entrada gratuita. 

Os bilhetes encontram-se 
á venda desde o dia 24 na 

Avaneza Central. i 

\grave missão óa parte óe meu 
primo. Nem mais nem menos 
que peóir para ele a mão óe 
sua filha! 

rio. Eu já volto ( s a i pela E.), 

SCENA V 

Chauffeur ( en t r ando ) — V 
Ep.a chamou? 

Toribio (confidencial)—Póòe 
Miquelina — Creio que me re<irar.se com 0 carro. Basta 

sensibilisa imenso essa demar- que me venha buscar ama 
che óa parte óe V . E u m % _ a i p e j a voita t>as ír(ss 

cavalheiro tão perfeito, tão horas 
aniuvci, líál/ uioiiiw..... . . 

Toribio (aprox imando a ca 
d e i r a ) — V . Ep.<* confunóe-me, 
minha senhora! 

Miquelina—Confunòi-o! Pois 
não será o senhor o primo óo 
namoraóo òe minha filha?! 

Toribio ( l icodocej)—Quanóo 
entrei nesta casa vinha unica-
mente prestar um serviço a um l u n y u o u i w t 

amigo, mas parece que Cupiòo lO Cais onde se realizam obras 
me manóou uma seta óo seu de construção; é também o de-
carcaz .,. plorável efeito que mostram por 

Miquelina — Senhor ... a í P r é d i o s incendiados e em 
Toribio ( an imando-se )—Ti -

nha tanta coisa para lhe óizer! ^ar de haver tapumes onde se 
Contar toóas as amarguras fazem obras de construção, mas 
óum coração óe celibatário, o que pode é evitar-se que eter-
toòos os óesgostos óum ente sãmente permaneçam esses ta-

Selvageria 
NOVAMENTE nos É comu-

nicado que alguern se 
entretem em matar a tiro pom-
bos e pombas de estimação, per-
tencentes a particulares. 

Ha poucos dias foram mor-
rer ao Hotel Astória duas pom-
bas que haviam sido atingidas 
por tiros. 

Estas pombas pertenciam a 
um individuo morador na Cou-
raça de Lisboa, onde faziam 
criação, ficando assim abando-
nados os borrachos de poucos 
dias que estavam em criação. 

Emquanto noutras terras, co-
mo se vc em Lisboa na Avenida 
da Liberdade, se acarinham as 
avesinhas, chegando a conseguir 
que lhes vão comer ás mãos, em 
Coimbra matam-nas a tiro 1 

Chamamos para este facto a 
atenção da policia e da Asso-
ciação dos Caçadores. 

r /AI\O n í . r i D o 

Prédios ein obras e em 
roinas 

NAO é só O aspecto desa 
gradável que dão á ci 

dade os tapumes que durante 
longos meses se conservam em 

Novo bairro 
O ENGENHEIRO sr. Hen-

rique de Araujo foi 
encarregado pela C. P. de levan-
tar a planta duns terrenos exis-
tentes junto á estação velha, 
para a construção dum bairro 
destinado ao pessoal das duas 
estações de Coimbra. 

bareis em Coimbra: porque, em 
Coimbra, á sombra de vetustos e 
venerandos monumentos de doi-
rada pedra de Ançã , em suaves 
noites de luar, a guitarra, nas 
mãos dos escolares de loba e de 
manteu, á século XVI, está no 
seu verdadeiro lugar, na mais 
perfeita consagração que o liris-v / u i u i u i u . t \ r o — x — - i 

Guitarras de C< imbra, de ve- mo sentimental dos portugueses j 
nerandas tradições, nunca aca- pode conceber. 

que anòa só na vióa, sem uma 
mulher que seja naipe onóe 
encarte. 

Mas não sei se ouse . . , 
Miquelina — Ouse, ouse. 
Toribio (con t inuando)—Dir-

Ihe-ia então que o casamento 
é como um copo óe água que 
se p õ e á boca, fecha-se os 
olhos e glú, ghl 

Miquelina — E o senhor es-
taria óisposto a beber esse 
copo òe água ? 

Toribio ( in tenc iona l ) — Glú, 
glú• O caso é principiar (mu-
dando). Mas tenho o taxi lá 
em bai$o á espera e a contar 
quilómetros. Atenóa, minha se-
nhora, que está falanóo com 
um homem que tem as pala-
vras a serem contaòas pela 
tarifa 1. Pois juro-lhe que se-
ria extremamente feliz se le-
vasse óesta casa a certeza òe 
ser corresponòiòo ao meu na-

pumes nesses locais, por terem 
as obras paralizadas. 

Quanto ás casas incendiadas, 
nós lembramo-nos das seguin-
tes : na rua da Figueira da Foz 
ha um prédio grande, onde houve 
um fogo ha mais de dez anos. 
Na rua do Cotovelo, na rua Lou-
renço de Azevedo, alquilaria 
Camões, e na Avenida Navarro 
ha prédios em ruinas ha muito 
tempo por motivo de fogo. 

Nós perguntamos se isto ha-
de continuar assim toda a vida; 
se não ha lei que obrigue a re-
edificar ou a vender para que 
Outros reedifiquem. 

moro 

Quem perdeu ? 
COMUNICAM-NOS dos 

correios que se encon-
tra ali depositada uma máqui-
na fotográfica, que foi encontra-
da pelo sr. João Martins Castro 
Canto, empregado nos Armazéns 
do Chiado, dentro do recinto 
destinado ao publico na secção 
do telegrafo, e que será entre-
gue a quem provar pertencer-lhe. 

Colégio de S. Pedro 
" ^ E S T E modelar estabeleci-

ensino, que os seus directores 
teem mantido a par dos moder-
nos processos pedagógicos, inau-
gurou ha tempo, como já infor-
mámos, os espectáculos cinema-
tográficos, que agora são prece-
didos de conferencias, sendo es-
tas feitas pelos alunos. 

A primeira que ali se reali-
zou loi no ultimo sabado pelo 
aluno sr. António f erreira Cor-
reia, que versou sobre O abso-
lutismo na história moóerna,. 
assunto que abordou covr. inteli-
gência, sendo ouvido com inte-
resse. 

A conferencia do propina? 
sabado será também feita 
aquele aluno. 

píair 

—-

Mário Ramo s 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-1.'j» 
m. 

Licenças 
EM contrario ào que se tem 

afirmado encontra-se ho-
je em pleno vigor o Edital do 
do Governo Civil, deste distrito 
de 31 de Dezembro de 1926, que-
exige licença policial para os 
restaurantes, casas de pasto, t a -
bernas, lojas de bebidas, e s e m e -
lhantes, se conservarem abertat* 
depois da hora de recolher. 

Essas licenças deverão ser* 
requisitadas na primeira repan-j 
tição do Governo Civil até ao-* 
dia 31 deste mês, sob pena de-
serem multados e enviados 
o poder judicial 
sores, 

p a r a 
os transgres--

Policia de M i n o Criminar 
CO N S T A que o novo d i -

rector da Policia de I n -
vestigação Criminal será o sr.' 
dr. Bernardino de Albuquerque, 
juiz na comarca de Évora. 
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AIOR E MAIS COMPLETO STOCK DE LOIÇAS SANITARIAS 
Retretes, Bidets. Urinoes, Lavatorios E Banheiras De Ferro Esmaltado 

C H E G O U G R A N D E R E M E S S A n , , 
Um Grandp Sortido De Eandieiros . . - . * • ' Não Compre Qualquer Destes Ar-

Para EleciricWade AZUlOÍOS B T S HC D S £ S t r S D Í 6 í f 0 S. iQStBlaCOeS El S CtriCSS. ««»»»Ver Os N o » Preços. 

Tubagens Em Ferro Galvanisado 

importamos Directamente 
Companhia 

A v e n i d a Sá da B a n d e i r a , 1 a 13. - C O I M B R A 

Não Mande Fazer instalações Elé-
ctricas On Sanitarias Sem Con-

fronírar Orçamentos. 

m m i y g i 

(Trad. de Luiz Leitão) 

i W M S ^ Ê ^ 

Ex i s t e m n a terra duas 
variedades de creaturas 

que, ern igualdade de saúde, de 
riquesa e doutras vantagens ain-
da, se tornam umas felizes e as 
outras infelizes. 

Provêm o facto em grande 
parte da diferente maneira de 
encarar as coisas, as pessoas e 
os acontecimentos, e dos efeitos 
que esta diferença produz sobre 
o espirito. 

Se jam quais for as si tuações 
da vida, podemos encontrar nela 
vantagens e inconvenientes. 

Em toda a reunião de ho-
mens se encontram pessoas e 
conversações mais ou menos in-
teressantes; em todas a s ' m e s a s 
comidas e bebidas dc sabor 
mais ou menos delicado, pratos 
mais ou menos bem servidos; 
em todos os climas bom e mau 
tempo; em todos os paizes boas 
e más leis e, na execução des-
sas leis, o bein c o mal ; em to-
do o poema ou em qualquer 
produção do espirito, defeitos e 
belezas; em quasi todas as fron-
tes c em todas as pessoas, gra-
ças agradaveis ou desagradá-
veis, virtudes e vicios. 

Em todos os casos as duas 
variedades de que estamos fa-
lando^ fi^am diversamente a 
atenção. 

O optimista encara o lado 
bom das coisas, a parte alegre 
da conversação, os pratos bem 
preparados, os vinhos delicados, 
o ceu azul, etc., e com isso tudo 

NOS próximos dias 2 a 5 
de Fevereiro, realizam-

-se 5 espectáculos pela compa-
nhia de opereta Armando de 
Vasconcelos, do Teatro S. Luiz, 
de Lisbo?, de que faz parte a 

suas cont ra r iedades^ tornam-se 
por isso mais odiosos. 

Se essas creaturas não que- t n 
rem mudar de hab ;ta passando 
a experimentar sat isfação com 
aquilo que realmente é feito 
para satisfazer, convém evitar a 
sua aproximação, desagradavel 
sempre e a lgumas vezes perigo-
sa, em especial quando nos en-
contramos envolvidos nos seus 
negocios. 

Um velho filosofo meu ami-
go era muito cauteloso neste 
particular, e evitava sempre a 
intimidade com tais creaturas. 

Tinha, como outros sábios, 
um termometro para indicar o 
estado da temperatura e um ba-
rómetro para anunciar o tempo 
que fazia; faltando-lhe porem 
um instrumento para descobrir 
á primeira vista esta irritante 
disposição para o pessimismo, 
aplicou para esse fim as suas 
próprias pernas, uma das quais 
era perfeita e a outra, devido a 
um desastre, bastante defeituosa. 

Se um estranho a quem fa-
ava pela primeira vez olhava 

de preferencia para a perna de-
feituoso desconfiava logo dele; 
se o recem-vindo se punha a 
falar dessa perna e não da ou-
tra, o meu amigo não precisava 
mais nada para o determinar a 
por ponto nas relações. 

Nem todos possuem duas 
pernas como aquelas, mas cada 
um pode, com um pouco de cui-
dado, observar os indícios da 
;xisten;;ia de tão lamentavel 
preocupação de espirito evitan-
d© o convívio dos infortunados 
que dela padecem. 

Dou por isso de conselho 
aos pessimistas, aos eternos cen-
sores, sempre descontentes, sem-
pre desgraçados, que se desejam 
agradar aos outros, ser por eles i t á v e , a m } s r Augusto Luís 
amados e encontrar a felicidade!Marta 
e o bem estar, devem acabar * À - q u e l e n o s s Q a m i f l 0 e á 

milia, que passou horas bem 
amargas de incertesas, enviamos 
as nossas felicitações pelo res-

; t -b lecimento do ferido. 

iz Auzenda de Oliveira, cornj 
as peças : 

Beno mor, ern 3 actos, de 
Paso y Del Toro, adaptação de 
Eduardo Fernandes (Esculápio) 
e Carlos Ferreira, musica do 
maestro Pablo Luna; 

O Princtpe Orloff, em 3 actos 
e 5 quadros do maestro Bruno 
Granichstaedten, tradução de 
Acácio Antunes, Mário Barros 
e A. Brandeiro; 

Roma Galante, em 3 actos, 
t radução de Feliciano dos San-
tos, Acácio Antunes, Esculápio 
e Carlos Ferreira, musica de 
Jean Gilbert; 

Maravilhas, em 3 actos e h 
quadros, de E. dei Castillo e M. 
Ramon, tradução de J. Sarmen-
to, Acácio Antunes e Sarmento 
Duque, musica de Alonso. 

Danç&9!>aS'Libélulas, em 3 
actos de Carlos Lombardo e 
Wilner, musica Franz Lehar, tra-
dução de Luiz dAquino, Xavier 
de Magalhães e L. Rodrigues. 

A assinatura para es tas 5 
récitas está aberta no escritório 
do teatro, todos os dias das 12 
ás 20 horas até sábado, 29 do 
corrente e os bilhetes de assi-
natura tem que ser levantados 
até ao dia 30 ás 22 horas. 

Desastre de automóvel 
RETIROU ontem do Hospi-

tal da Universidade, on-
de se encontrava desde o dia 23 
de Dezembro findo, em virtude 
do desastre de automovel de que 
foi vitima com os seus dois ir-
mãos, o sr. Carlos Alegre Marta, 
filho estremecido do nosso res-

coin o costume de só olhar pa-
ra as pernas tortas. 

Benjamim Franklin. 

mm 
O pessimista não vê coisa 

alguma senão pelo seu lado mau,: A n i v e r s á r i o s 
e por isso acontece achar- je ' 
continuamente 'aborrecido com-j 
sigo mesmo. 

A s s u a s o b s e r v a ç õ e s per tur -
bam o satisfação alheia, ofende 
a todo; e para com todos se 
transforma num objecto incomo-
dativo. 

Se essa qualidade lhe foi 
dada pela Natureza, não ha in-
fortúnio maior que o seu. 

Mas pode acontecer que esta 
disposição para a crítica e para 
o descontentamento encontre sua 
origem na imitação e se haja 
transformado em um habito que. 
não obstante suas fortes raizes, 
pode ser eliminado como obstá-
culo,que é a felicidade própria. 

Esp;;ro que este pequeno 
preambulo seja util a quem sc 
nche nos casos que citamos, le-
vando-os a corrigir um defeito Partidas e c h e g a d a s 
que sendo a bem dizer obra da j R e f ( r c s s o u de Cernache, o sr. Au-
imagmaça.) exerce, não obstante.'gusto Gersão. 
via vicia, u m a g r a n d e i n f l u e n c i a ! — D e Vila Nova de Ourem, para Lis-

É i M i M i l i M i 
Fez anos na terça-feira. a sr.a D. 

Emilia da Fonseca Ribeiro. 

Fazem anos, hoje : 
1). Isaura Soares Mauricio Zimbarra. 
D. Aurora Ventura, 
D. Paulina de Sousa Clemente Pinto. 
José Lopes. 
Antonio Gomes Carneiro. 

Amanhã: 
D. Amélia Rosa Fenseca, 
Dr. Luiz Rosette. 

Doentes 
Tem estado bastante doente, o nosso 

ilustre amigo. sr. Dr. José Cipriano Ro-
drigues Dinis, Professor da Faculdade 
dc Farmacia. 

Fazemcs votos, pela seu pronto res-
tabelecimento. 

— Também se encontram doentes, os 
srs. drs. Fernando Lopes e Manuel Qua-
dros. 

Por ordem do ex mo sr. pre-
sidente são convidados todos os 
sócios a reunirem em assembleia 
geral, extraordinária, na séde do 
Club, no proximo dia 1 de Feve-
reiro, pelas 20 e meia horas. 

Ordem dos tratamos 
Peàióo óe óemissão óa Di-

recção. 
Substituição óa mesma. 
Apresentação óe contas. 
Não comparecendo numero 

legal de sócios, será convocada 
1 hoia depois com qualquer nu-
mero. 

O secretário. 

.fo rtunio.; 
1 boa sr. Joaquim Antonio Quirino Jti-e causa desgostos e in 

realmente sérios. 
Com efeito, os pessimista:»i 

desagradam a todci a gente, ej 
n ã o s e n d o a m a d o s por n i n g u é m , ' O s melhores pertumes dos Parfumeurs 

P E R F U M E S 

nao se lhes rendem finezas nem 
sc lhes dispensam cuidados alem 
do", indispensáveis. 

Esses mesmos e com sacrifi 
(io que se lhes prestam, o que 
mais ainda excita o seu mau 
humor e os lança ein disputas 
e querelas. 

Se pretendem alcançar me-
lhoria de posição ou de lucros 
ninguém !az votos pelo seu su-
cesso, não dá um passo nem 
profere uma palavra para auxi 
liar tais pietenções. 

Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Gèn-
iral. Esta casa recebeu recentemente 
2'1 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone ViO 

Conferencia 
NA Associação dos Estu-

dantes de Letras, reali-

Brindes 
Ta m b é m , da Va cuum o u 

Company, recebemos dois 
elegantes calendarios de parede, 
ornamentados com belas poli-
cromia, fazendo reclame aos seus 
produtos gazolina Mobiloit e 
petroleo Sunflover. 

Muito agradecidos. 

sa-se no próximo sábado, ás 21 
horas, uma nova conferencia, 

Incorrem em censura publica jagora feita pelo sr. dr. Rodrigo 
u caem rr» infortúnio, ninguém ide Sá Nogueira, ácerca «Da ne-
a defer d- ou os desculpa; al .necessidade de se reformar a 
uns fazem mais : exageram as jgramát ica » 

TM ElOlÊ li. [. LU. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Portugal 

Luis Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209—-LISBOA 

Delegados em Coimbra 

Maneei Lones Seco & c . a 

Preça 8 de Maio 

T R I B U N A I S 

Relação 
Sessão óe 26 óe Janeiro 

Distribuição 

Tondela — Atanasío Puis da 
Silva e mulher, contra Joaquim 
Gonçalves Viana e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra — Tiago Alves Vi-

cente, contra Joaquim Crisósto-
mo da Silva Santos. 

Confirmada a sentença. 
Castelo Branco — Antonio 

Duarte Preto e mulher, contra 
José Mendes André e mulher. 

Anulado o processo. 
Figueira da Foz — Adelino 

Augusto Peixoto e esposa, con-
tra José Lopes do Espirito Santo. 

Dado provimento. 
Anadia — Maria Rosa Ven-

tura contra os herdeiros de Joa-
na de Assunção» 

Dado provimento. 
Fornos de Algodres =f Dr. 

João Batista de Sá e Melo, con-
tra Ana de Jesus. 

Confirmada a sentença. 
Figueira de Castelo Rodrigo 

— Isabel Adelaide Sa Correia, 
contra Augusto de Castro e o 
Curador dos Órfãos. 

Dado provimento. 
Coimbra — O M. P., contra 

Alvaro Ferreira. 
Confirmada a sentença. 
Porto de Mós — O M. P„ 

contra José Pereira Amado e 
mulher. 

Confirmada a sentença. 
Penela — J o s é Rodrigues Lu-

cio e mulher, contra Seraf im To-
maz a mulher. 

Negado provimento. 
A v e i r o — M a n u e l Gonçalves 

dos San tos e mulher, contra Je-
suina de Jesus. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra — Francisco França 

Amado, contra D. Amélia Rosa-
lina Orcei Novais. 

Autorisada a rectificação do 
registo. 

Figueira de Castelo Rodrigo 
— Matias da Silva, contra Anto-
nio Garcia de Lima. 

Revogoda a sentença. 

TriDunal Criminal da 2.a Vara 
Em audiência geraLreSPonr - i -^- j . ju .^ i i i i -rviurerra da oiiva, 

i solteiro, trabalhador, de Alfelos, 
comarca de Anadia, acusado do 
crime de furto de objectos de 
ouro. 

Condenado na pena de 4 anos 
de prisão maior celular, ou em 
alternativa de 6 de degredo em 
possessão de l.a classe e em 
ambos os casos, multa por 2 
doi i anos, á rasão de 5$00 por 
dia substituída por dois anos de 
prisão e na multa c'e indemnisa-
ção de 800$00, substituída por 
160 dias de prisão correcion&l. 

• + • 

Penela, 25 óe Janeiro. — 
No tribunal comercial desta co-
marca, em audiência presidida 
pelo meretissimo juiz, sr. dr. João 
Alves Faria, realizou-se ante-
ontem o julgamento de uma 
acção comercial requerida por 
Joaquina de Jesus Ferreii a, con-
tra o dr. Joaquim Urbano Peres 
Furtado Galvão, notário e oficial 
do registo civil nesta comarca e 
esposa, na qual aquela exige o 
pagamento de letras na impor-
tancia de 23.000$00 aceites por 
estes. 

Achava-se completamente api-
nhada a vasta sala do tribunal, 
pois que o julgamento causou 
sensação neste meio por serem 
raras nesta comarca acções des-
ta natureza e em virtude da ca-
tegoria das parles l i t i g a n t e s . As 
respostas aos quesitos do juri, 
todas dadas por unanimidade, 
foram favoráveis á autora. — C. 

OS termos do Decreto n.o 
12.812, todos os cida-

dãos que á meia noite do dia 31 
de Janeiro corrente, possuírem 
ou tiverem sob a sua responsa-
bilidade, com o fim exclusivo ou 
npoda produção de leite, qualquer 
numero de cabeca de grido bovino, 
ovino, ou caprino, sao obrigados 
a manifesta-las desde o dia 1 
até o dia 10 de Fevereiro próxi-
mo, perante os regedores das 
freguesias onde o gado se en-
contravci pela referida hora. 

Os impressos para este ma-
nifesto serão pedidos aos ditos 
regedores, que os devem forne-
cer gratuitamente, e devidamente 
numerados, sendo restituídos ás 
mesmas autoridades dentro do 
referido praso. preenchidos com 
o numero de cabeças de cada 
espécie, por sexos e raças, e as-
sinados pelo próprio declarante 
ou por alguém a seu rogo, fican-
do em poder do mesmo, e como 
prova de ter manifestado, o ta-
lão do respectivo impresso, ru 
br icado e datado pelo regedor. 

Quando seja esta autoridade 
a preencher o impresso, a pedido 
do manifestante, por este não 
saber ou não poder escrever, 
poderá ela cobrar do mesmo a 
quantia de 20 centavos. 

Os t ransgressores destas dis-
posições, publicadas por efeito 
do mencionado Decreto, serão 
punidos com a multa de óez a 
quinhentos escuóos, conforme 
a gravidade da fal ta ; pelo que 
serão autoados e remetidos ao 
poder judicial para julgamento; 
sendo a importancia das multas 
aplicada e distribuída nos ter-
mos do art. l.o do Decreto n.o 
12.101 de 12 de Agosto de 1926. 

No Smart-Club está aberta 
a inscrição pa ra uma ceia ame-
ricana que se realizará no sá-

A inscrição é feita no escri-
tório do restaurant. 

Serviço esmerado, tocando 
o se^teto das 8 ás 2 ho fas da 
noite. 

Todas as noites jantares 
concertos. 

lorresponikncias I 
De Eiras 

"A Época* 
motivos que se pren-

dem com a orientação 
dada á Época, este nosso ilus-
tre colega teve de dar por finda 
a sua publicação, que durou no-
ve anos, em que conquistou um 
lugar preponderante na imprensa 
periódica do paiz . 

O caso causou grande sen-
sação, tornando-se muito falado 
e comen tadCj^Doia , n i s n í i o m ^ p c i a v a p o r esTa s o l u ç ã o . 

I Para substituir A Época, Vrii 
sair um novo diário sob o titulo 
O Debate, com o mesmo direc-

!tor e com o mesmo pessoal re-
datorial, corespondentes, etc, que 

jtinha aquele jornal, 
í Será alheio a assuntos polí-
ticos e religiosos, dedicando-se 
a assuntos de interesse nacic-
nal muito principalmente. 

w t r a i 
l i 

t FALECIMENTOS t 
NA Quinta da Quebrada, 

em Barcouço, faleccu ha 
dias o sr. Aiipio Rosa Pereira 
de Almeida, que foi comerciante 

Aceitam-se representantes em [nesta cidade. 
todas as localidades do país 

onde ainda não ha ja 
- - Faleceu esta noite oguar-

da-fios João Maria Figueira. 

Convidam-se todos os socios 
a reunir em assembleia geral na 
quints-feira 27 do corrente pelas 
20 horas, na rua Direita, n.o 96, 
( antiga casa do ensaio da Fi-
larmónica ). 

Oróem óos Trabalhos 

Resolver sobre um oficio en-
viado do Conselho Fiscal. 

Nota --- Caso não ha j a nu-
mero suficiente, funciona uma 
hora depois com qualquer nu-
mero. 

O Presidente. 

nfp~ ~ 
!P E CRISTAIS T, 

Martins Ribeiro, S c r s . | 
R. Visconde da Luz, 71-1.• 

ff 
Completo soviióo òe ob- LU 
jectos òe prata em va- 0J 

rios estilos. 

íh 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

A estrada do Escrabote 
21 óe Janeiro. - Não somos 

afectos a louvaminhas. 
Manda, porém, desta vez, a 

justiça que nestas colunas, onde 
por vezes temos bradado contra 
o abandono e desleixo a que 
teem votado a nossa terra, fique 
gravada a nossa admiração pela 
maneira como o nosso amigo 
Abel Mar ia Ferreira, presidente 
da Comissão Administrativa des-
ta lreguesia, vai dirigindo os 
trabalhos no concerto da estra-
da do Escrabote, nos quais está 
mostrando muita competencia e 
ótima administroção. 

Estamos convencidos de que 
á sua atenção não escaparão as 
valetas da mesma estrada que, 
a ficarem tal qual se encontram, 
o mesmo será que deixar a es-
trada condenada a perder o me-
lhoramento que ora vai receben-
do, á primeira enxurrada que 
venha. 

__ O a p o l a p * 

Encontra-se em estado que já 
devia ter merecido reparo de 
quem de direito, a capela de 
Cristo. 

Com esforço e boa adminis-
tração na gerencia duma das 
nossas confrarias, consegniu uin 
lalecido patrício nosso, ha anos, 
levantar-lhe as paredes e te-
lha-la. 

Hoje a capela é um casebre 
nútil de porta aberta, servindo 
de abrigo a galinhas e onde a 
garotada faz brincadeiras. 

Se se não poder fazer mais, 
concerte-se ao menos a porta, 
concerto que não demanda de 
grande despesa. 

— A do cemitério, lá conti-
nua destelhada . . . 

Até quando ? 

Mais nma v e z . . . 
20 óe Janeiro. —- Chamamos 

a atenção da Comissão Admi-
nistrativa Municipal para o de-
plorável estado em que se en-
contra a estrada de macaòam 
que conduz a essa cidade. 

Nem de pé já por ela se.pode 
p a s s a r ! . . . E' pelos terrenos mar-
ginais que se faz caminho actual-
mente ! . . . 

Avizinha-se a época das se-
menteiras, e, como pela estrada 
se não pode passar , pessoas e 
gados enfiarão pelas searas o 
que o mais paciente e filantropo 
proprietário consentirá. 

Não são novidades que.da-
mos á Comissão Administrat iva; 
um seu camion que por ela se 
arriscou a passar ultimamente, 
teve de ser arrancado por duas 
juntas de bois . . . 

Está á cobrança a contribui-
ção do serviço braçal. 

Com es t radas e caminhos 
como temos, quem ha aí que de 
bom grado pague tal contri-
buição '? 

Mas, paguem senhores, pa-
guem . . . é de lei. < 

Agricultura 
Lemos ha dias, algures, que 

os anos de boas colheitas sã» 
os que tiveram um inverno frio,, 

O nosso bom povo costuma 
dizer: «A 20 de Janeiro vai ao 
outeiro: se vires verdejar, põe-te 
a chorar ; se vires aterrar, põe-te ; 
a cantar ». 

Ora, se bem que não tenham 
vindo este inverno camadas de 
geada de espantar, tem estado 
um frio levado de mil demónios ' 
e até, o que não acontecia há 
quasi um século, nevou em Lis-
boa. Não é preciso ir aos outei-
ros para vêr que os terrenos não 
verdejam n a d a ; faltam os pastos 
aos gados e as hortas estão óe-
penaóas, quasi não temos hor-
taliças. 

Queremos dizer, sem ser Sa-
ragoçano, ou Boróa ó'Agua, 
que vamos ter um ano abundan-
tíssimo. celeiros e pipas cheios 
e os potes a trasbordar de azeite. 

Alegrem-se, pois, os lavra-
dores. As vinhas estão quasi 
podadas e dentro r r* 1 ~ 
t^ .ucçar as sementeiras. 

Os trabalhos campestres aqui 
são ainda feitos pelos processos 
mais rotineiros, tornando-se, por 
isso, pesados, dispendiosos e 
morosos. 

Temos presente um catálogo 
de A Lavoura, de Famalicão 
( Minho ), onde se encontra toda 
a sorte de máquinas e instru-
mentos agrícolas feitos de har-
monia com os mais recentes 
processos, muito úteis aos lavra-
dores e com preços convidativos. 
Em tais catálogos algo se fala 
de apicultura e se nos dedicás-
semos á cultura das abelhas es-
tamos certos de que muito tería-
mos a lucrar. 

A colecção completa dos ca-
tálogos custa 1$20. 

Escola Livre 
Está quasi concluída a sala 

de espectáculos desta associa-
ção que fica muito interessante. 

Nestes trabalhos vários asso-
ciados tomaram uma parte bem 
activa, mas, dentre todos, muito 
se destacou o nosso amigo M. 
Soares de Campos. 

— Estão sendo discutidos os 
estatutos da E. L. tendo algumas 
assembleias decorrido bastante 
agitadas, o que lamentamos.— C. 

Dê Ovar 
23 óe Janeiro. — A direcção 

do Sport Club de Ovar, S. T. 26, 
convocou uma assembleia geral 
que ontem teve lugar pelas 22 
horas. Entre outras deliberações 
resolveram o seguirtte: continuar-
se nos trabalhos die reorganiza-
ção da S. T. e club, realizarem-
se no Carnaval os bailes costu-
mados, delegar no consócio Ma-
nuel Coelho da Silva o encargo 
de arrendamento duma casa para 
a séde e no consócio tenente 
da G. N. R., Gometi da Rocha a 
efectivação de récf tas a favor do 
club, para a sua reorganização. 
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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra retretes e bidets 

Cimento e caí hidraulica Telha 

1 Sl?Íf l l iOÍÍ ,ál P r e c i s a " s e c o m 

llUHSIillUlSÍI bastante prática 
na rua dos militares-M. X 
fííÊHífôSIÇSiiÇ5 recebem-se em 
«Oi t i sSl lul i lu . casa particular. 
Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X 

«y f íSS l l i ^ uma ':<va comi 
Í1II t j í IUfíf l l j t í s ei s divisões, 
por duzentos escudos mensais, 
na Ladeira do Seminário, Vila 
Martins. 

Trata-se 110 Bairro de S. 
José, 8. 3 FORMA 

ESTYLO um quarto e uma 
sala espaçosa ser- ÍV^Mtf^PÍÍÍSC? individuo di-

A p u l f i b u v » plomado, d á 
ejepltcações sobre disciplinas do 
Liceu. R. Oriental de Montar-
roio; 20. X 

Milita 
•se na mesma 

srreiaa-se 
quintal, junto electrico. Renda 
200 escudos. 

Diz-se na Avenida Sá da 
Bandeira, 19. X 

U l n i O r r e V - s e ^ d a * maTs 
correcta afinação, dentro e iova 
da cidade, e vende por preço 
modico um piano vertical de 
boa marca e em estado novo. 

Nesta redacção se diz. X 

O T P P P M P c ? s a c :o n i ° a n v 

Mla&Mil l l i sb pias divisões e 
jardim, recomendável para gran-
de pensão ou club. 

Informa Henrique Rodrigues, 
mercearia, run Fernandes To-

iiuceiro, 
ía «'^SíBlSsía ora padaria bem si-AiriSIlliâ B tuada, com to-
dos os utensílios. 

Para tratar nesta redacção. 

O r l a i a d e É S í m E Í Í . 6 - 5 6 -
Travessa da Couraça de Lis-

boa, 20. 1 

El l l ^ f S àe explicações. Ejcpli-
i l l u l l cam-se as seguintes dis-

ciplinas : Português Francês, La-
tim, Matemáticas e Sciencias, 
do» cursos liceal e técnicos. 

1 ratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, ^3-1.° X' 

aluga-se na Avenida 
Bairro da Cumeada 
a-se na mesma, 

p a » © aluga-se um andar com 
U&1Í3I1 cinco divisões, na rua 
dos Anjos, 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X VERDADEIRA MARAVILHA DA NATUREZA 
9 iSSfíl aluga-se, no Kego do 
b i â í i Bomfim. 

Trata-se na Rua Adelino Vei-
ga, 27-1.o, das 13 ás V-i. 1 

aluga-se um andar coin 
í l u u 2 divisões no Beco dos 

Militares, n.o 'ó. 
Trata-se na Avenida Navar-

ro, n.o 76, A. X 

andar com 
s e quintal, 
io de Deus. do da rua 

M i r a r a 
de maior respeitabelidade. 

Nesta redacção se diz. Falar das 12 ás 13, Joaquim 
Fonseca, rua dos Coutinhos, 13. 

! / j n | i n branco e geropiga, nin-
slllíslif guem deve comprar sem 
ver preços e qualidade de An-
tonio de Oliveira Baio. 

Largo da Sota, 6. 3 

I aluga-se perto da P. 
I 8 fie Maio, dirigir a 
iveira, Havaneza Cen-«q arrenda-se com 7 divi-

íSal soes e terraço. Estrada 
Beira, 63. 
Trata-se rua Largo, n.o 3. 3 ootis, alugam-se com 

Islil! ou sem mobilia. Ca-
na casa que tem a tabo-

Toóista. X 
oterecc-se, vinde 

k k l l b l S l de Vizeu. 
Dá as melhores referencias 
informações na redacção des- pequena, vende-se ba-

ilia rata, s i tuada no Vale 
gueiras, próximo desta ci-
a dez minutos do electrico 
do-se na Casa do Sal. 2 

iwatw c urayarM KuifiintQta ftò SiL^s! e: UfHHPãml 
F raqueza p u l m o n a r ? Usai a M U S A SEIVA 
P r i s ã o de v e n t r e ? G r ã o s r e g u l a d o r e s INCA 
Fraqueza g e r a l ? MYONEUROL 
Gripe e c o n s t i p a ç õ e s ? S A N A G R Y P P E 

f u r a D E E X P L I C A 
tília ú!? Bacharéis em Sc 
e Letras, lecionam todas 
deiras do liceu e das ] 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 

á máquina leccionam-se na 
Casa Maumann 
das máquinas cie costura. 

Largo das Ameias, 9-10 — 



GAZETA DE C O I M B R A , de 27 de Janeiro de 1927 

de Almedina: 

sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Art igos de menage. Brinquedos. 
Os nossos trez' prémios, saíram ás senhas n.os 2992, 2 4 6 e 2046. O primeiro Premio, U M A L I N D A E 
ARTÍSTICA c o l c h a DE S E D A , foi entregue ao Sr. ASvaro R. c5a Fonseca, da ReDordosa - Penacova. 

Rara a Botaria efe 22Q cie Janeãro : 3 novos prémios. 
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Esta Companhia, o mais 
antiga o mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE Vi DA 
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ua Corpo -de Deus, 40 1 
' a 

Vende-se o prédio situado 
* A Ul z de Celas, onde se acha 

Instalado o colégio Luiz de Ca-
mões. 

Vata-se com 
reira, rua r e r r e i r a 

Fer-
es, o, 

andar 

é 

'SÍlllilif á 
' « l i 
LsIIIlillli I 

n UHirn pirop&fQ mtfaitâ U WSSilíwf li36i.nGMS.sJ 

P R E M I A D O com medalhas de prata na ) 
ção Universal de Paris, e dOi ro na l-c\posi ;ão 
de jane i ro ue 1922, e noutras exposições nac 

Aconr.clhndo para todas as obras hidraulu.; 
cimento arruado de respuiU 

O mais economico e de m 

ouras 
habilidade. 

ior resistência. 

<pos . -
o P;o 
firais, 
s <• de 

u 
.in l>ar:is i 

vcuua c.m 
rrrrr. ur i.\r 

le l 'lO e 180 hilos '.cos de 5 

Iodas «s c a s a s d<-, f e r r a g e n s e de 
;.-t; i i r , . ; iu. 

Coimhia k á o S. !iís h m u S 

bem 
construção 

e vago. 
Facilita-se o pagamento. 
Diz-se na Avenida • Sá da 

Bandeira , 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S (f. 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TO DC 5 05 OU TROE 
1 I N S E C T O S 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 D I A S 

A contar da publicação do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 d ia s para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Pòrtuguezes, os 
lerdeiros de Francisco Maria Também se aceitam fregueses 
-erreira Simão, bilheteiro de 2.°, justos ao mez; fazendo 2 barbas 
classe reformado n.o I22Y, con- por semana e I corte de cabety 
tribuinte n.o 831, á pensão de por mez, a 5$00. 
sobrevivência por ele legada, Perfumarias por junto e a ret 

[ompaÉia dos CamlnHos de ferro 

O i - O P ^ I r n a L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S e g u r o s m a r i t i m o s , t e r r e s t r e s , tumultos, g r e v e s , c r i s -
ta i s , agricoLas, r o u b o s e au tomove i s 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso fy C . a { t m Havaiieza; 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1804 

ÍViSO 90 PSlMlCi 

Csispadia das teiii de Ferie 
Sociedade Anónima — Esflaiutos de 30 

de Novembro de 1894 

SI 
A S i f r j M t ô ao ^ F l a z - l o r á 

rio 8.181 
V 

C! 
• ? 

P i rp' 1 1 

ALULLJU I!liH11LI 
P P11!f 
h ^ 

E M A R M A Z Í 
IPHM PEREIRA 1 La - SlíÉ Si 13 lllil 

ompaoisia dos CamioUas de ferro Barbearia Central 
de 

Carlos Castela 
Rua do Correio, 60 a 62 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Barba. . . . . 
Cabelo . . . . 
Barba e Cabelo . 
Cabelo rente . . 
Barba e cab. rente 

$70 
2$00 
2$50 
1$50 
2$00 

§m 
aí mw. 

" L i n h a d e X e s f e " 
A partir 15 do corrente d 

comboio de TA.-covagens n.° 200'í, 
ciue actual n<K;nte faz serviço de 
passageiro?' de 3.;> classe entre 
Aveiro e Entroncamento, passa 
a lazer o mesmo serviço até Se-
til, sendo a sua marcha desde o 
Entroncamento a seguinte: 

Coimboio n.° 2 0 0 2 --- Re-
covagens , 3.^ classe, não se efec 
tua ás segundas-feiras . 

Entroncar lento, partida, 23-22; 
Torres Novas, partida,/ 23-% 

!Mato de Mirancfe, partida, 0-09; 
Vale de Figueirta, pertida, 0-38; 
Santarém, part ida, 1-19; Vale de 
Ssntarem, pa t ' ida . 1 3 7 ; Sant ' n o s termos d 
Ana, partida, 2-00; Setil 
gada, 2-06. 

Desd-í a me ima <latn <: 

Nos nulos de apelação "eivei 
n." 569 vindos da comarca de 
Aveiro, distribuídos ao cartório 
do escrivão abaixo assinado, em 
que são apelantes Jacinto Car-
los e nioiber Emilia de Jesus 
Carlos, lavradores e apelados 
José Rodrigues Marçal e mulher 
Rosa Vergas, lavradores, todos 
residentes na Gafanha da Naze-
eth, a requerimento destes e 

Prazos de t r a n s p u s 
A partir de 15 de Janeiro de 

1927 e até aviso em contrário, 
ás remessas a transportar nas 
linhas desta Companhia são apli 
cadas, no que respeita a prazos 
de transpoite, as seguintes dis 
posições: 

Em g r a n d e v e l o c i d a d e : a ] 
Os transportes fúnebres e re 
messas de metálico ou valores, 
criação e animais vivos, gelo 
leite, caça morta e carnes fres 
cas, mariscos e pescaria Irescr. 
hortaliças e frutas frescas, legu 
mes verdes, plantas vivas e i lo 
res f rescas ( co r t adas ) , serão 
t ransportadas nas condições que 
normalmente prescreve a Tariia 

jGeral ( s e u art. 58.o e § único) 
para as remessas de grande ve-
locidade; b) Quaisquer outras 
remessas de grande velocidade 
não designadas na anterior alí-
nea a ) serão t ransportadas em 
prazo que não poderá ir além de 
24 horas por cada fracção indi-
visível de 150 quilómetros de 
distancia a percorrer, não se 
contando neste prazo o dia da 
expedição netn o da entrega. 

E m p e q u e n a v e l o c i d a d e : 
As remessas serão transporta-
/] r»c. m11m m»a•»A riviA o Sn— 
exceder 4o horas para a primeira 
fracção indivisivel de 50 quiló-
metros, e de 24 horas para cada 
uma das seguintes fracções de 
75 quilómetros não se contando 
neste prazo o dia da expedição 
e o da entrega. 

O presente anula e substitui 
o Aviso ao Publico n.o 58 de 5 
de Março de 1923. 

Lisboa, 10 de Janeiro de 192(3. 
O Director Geral da Compa-

nhia, Ferreira òe Mesquita. 

como Contribuinte da Caij<a de 
Reformas e Pensões da referida 
Companhia, [[nos termos do Re-
gulamento de 1887, concorrendo 
á sua divisão ou impugnando os 
pedidos já feitos em requerimen-
tos de Maria da Encarnação da 
Cruz Branco Ferreira S imão e 
Maria Candida, viuva e filha. 

Findo este praso será toma-
da deliberação, na conformidade 
das disposições do citado Regu-
lamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1927. 

O Chefe dos Serviços da 
Contabilide Central, M. Bar-
queira. 

lho. Grande sortido da 
Couraça, a 2$50. 

pas 

A V I S O 
Durante o mês de Janeiro de, 

1927 estão em cobrança no edi-
ficio da Venerável Ordem Ter-
ceira, os anuais referentes ao 
dito ano. 

Nos termos da ultima part» 
do § 2.o, n.o 1, do art. 12.o da 
estatuto subentende-se sempre 
que renunciam a fazer parte da 
Venerável Ordem os irmãos eî  
débito de dois ou mais anuai 

O Vice-Ministro, Roòrigo òa 
Silva Araujo. 

DE 

lodo Antonio da Croz Brinca 
89 — R Vizconóe óa Luz — 93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas 

A majdma seriedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

Compaia dos Camlobos de M 

o artigo 1037 
c be- |§§ do Código do Processo Civi 

jsáo intimados aqueles apelan-
corn- tes, para no praso de trinta dias 

dos 
Vende-se um prédio grande. 
melhores e mais bem loca-

iisado de Coimbra, com rendi-
mento de 12. por cento ao capital, 
f ; Iaci -se o pagamento 

ver e 
4 5 - 1 . 

tratar, Largo Mi-

a contar da segunda publicação 
deste, em qualquer periodico 
desta cidade, fazerem o compe-
tente preparo para o seguimento 
da mesma apelação. 

boiu de mercador ias n.° 2005 fa-
rá serviço) de passagei ros de 3.a 

classe «jntre Setil e Entronca-
mento, com a marcha a seguir 
indicada : 

Comboio n.° 2 0 0 5 — M e r - j Coimbra, 21 de Janeiro de 
cadorias , 3." classe. 11927. 

Setil, partida, 13-55; Sant ' ! O escrivão, José Nunes Ro-
Ana, partida. 14-23; Vale de San- ; óciçues Nogueira. 
tarem, pariidia. 14-51; Santarém, Vorifiquei. 
partida, 15-45 : Vale de Figueira,! O Juiz Relator, F. Botelheiro 
partida, 16-42; Mato de Miranda,!"" 
partida, 17-20; Torres Novas. 
18-13; Entroncamento, chegada 
18-22. | 

Lisboa, 7 de Janei ro de 1927.: 
— O Director Geral da Compa-
nhia, Ferreira òe Mcsqviilc. 

souçados filayreses 
a p i d a m e n t e d e b e 1 a ir 
a d i c a l m e n t c 

I r i 

Uma quinta prójdma de Coim 
bra, com lagares de azeite e vi-
nhos, moinhos, garage, cocheira, 
abeguaria, e grande casa de ha-
bitação com instalação electrica. 

Para tratar com Custodio Jo-
sé da Costa, rua Ferreira Bor 
ges, n.° 40 —- Coimbra. 

No Penedo da Meditação 
CVila Emilia) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-;-e uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a família de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim., instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

15 e 20.080$B0 escudas 
1.a hipoteca 
Tem para colocar o Procura-

dor Fonseca, R. Visconde da 
Luz. 14. l.o - COIMBRA. X 

Sociedade Anónima — Estatutos de 1 
de Novembro de 1894 

MATERIAL E TRACÇAO j 

Serviço de Armazi 
Fornecimento óe 10.00 it* 

los óe estanho em lingotes òe • 
l.a qualióaóe. 

No dia 25 de corrente pelain 
12,30 horas, na es tação central! 
de Lisboa ( Rocio ), perante a 
Comissão Executiva desta Com»] 
panhia, serão abertas as propoi»] 
tas recebidas para o forneci-
mento de 10.000 hilos òe esta«I 
nho em lingotes óe l.a qualy 
òaòe. 

l—— is-»,— —i»— 
em Lisboa, na repartição central] 
do Serviço dos Armazéns Ge" 
rais ' ( edificio da estação de Sanj 
ta Apolonia ) todos os diasutel 
das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser admil 
do a licitar deve ser feito atéf 
12 horas precisas do dia 
concurso, servindo de regulai 
o relogio esterno da estação I 
Rocio. 

Lisboa, 5 de Janeiro de 19 
O Director Geral da 1 

nhia, (a) Ferreira óe Mesçu/iaJ 

A o Comercio e inaustria ^ n a g ^ p
b

p í 
Antiyo chefe d o , C „ m i n h „ s ( »SiCMl]tO «IHl BrUS» 

tiia Pois i 
c u r a m 

Mopisoes-iosses 

para emagrecer sem 
prejudicar a saúde, 
regulando a circula-

ção. Peçam o livro cientifico. Deposito 
BRAZlf.-FI.OKA - Rossio, «3, l . o - T e -
lef. n.o 4-H<v0. 

CoiínSi j, i armacia Rodrigues da 
Silva ty C.u 

de Ferro, pretende colocação em 
qualquer casa Industrial ou Co-
mercial. 

Dá informações e apresento 
atestados. 

Dirigir carta a esta Redac-
ção. — A. A. X 

Com ou sem mobília 
Precisa-se para alugar para 

família de tratamento nesta ci-
dade ou seus arrebaldes — Cai 
ta com condições para dr. Cor-
reia Soares — Olivais. 

Preparado com plantas da t 
ca flora brasileira 

O S A N A G R Y P P E é um prodiai 
medicamento para ABORTAR, CUÍL 
GRYPES e CONSTIPAÇÕES stm« 
inconvenientes das Aspiritas, Anti-j 
nas e outras drogas. Sendo este mo 
camento de eleitos seguros sem preju 
de qualquer orgão, todos o devem i 
e trazer na algibeira um pequeno fr« 
deste maravilhoso medicamento paríi 
car a doença no primeiro momento, 
um remédio verdadeiramente admiravl 
muito conhecido e usado no Brasil ee 
toda a America do Sul. Todas as | 
soas devem ter sempre em casa 
f iasco. 

A' venda nas boas farmaciaii 
DEPÓSITOS: Brazll Flora, Ro 
93, l.o — TELEFONE, N.o 4829,1 
boa — Largo dos Loyos, Tl-2.0, Poi 
j — Farnmoin e Drogaria Rodrig 
da Silva Comp.a, Coimbra. 
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Uma. conversa com o nus 
cSa Faculdade cie Letras s Guimarães Disputam-se nestes encon-

tros duas taças de prata, 
que se encontram expostas 

na Avaneza Central. 

Abrilhanta os desafios a 
Banda de Caçadores 10. 

Preços: Entrada geral, a 
^$00; Cabos e soldados 

(fardados), 1$00. 
As senhoras acompanha-
das de cavalheiros terão 

entrada gratuita. 

Os bilhetes encontram-se 
á venda desde o dia 24 na 

Avaneza Central. 

lario Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-1.° 

TNSCREVERAM-SE soxios 
1 da S. P. A. os seguintes 

indivíduos. 
Daniel Simões Lucas de Car-

valho, ajudante de Farmacia dos 
Hospitais da Universidade; 

Carolino José Nogueira, sar-
gento; 

Gil Augusto Correia, enfer-
meiro dos Hospitais da Univer-
sidade; 

Abel Bernardes, distribuidor 
telegrafo postal; 

Silvestre Francisco do Reis, 
empregado dos Caminhos de 
Ferro, Soure. 

plesmente pelo prisma da rec-| 
tidão. 

De novo, rendemos a nossa 
sincera homenagem ao sr. Go-
vernador Civil do Porto pela 
ele\ada obra a que se impo*! 

5 . A. P. 
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ALGUMAS N O T A S ACERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n / 

X I I I 

M Novembro de 1826, Te- forças liberais louvadas pelo ge-
les lordão, o Marquez jneral Melo nos seus relatorios 

fins Si M 
t k f l 

w 

de Chaves e Magess i capita-
niando os corpos que se acha-
vam exilados em Espanha, in-
vadiram o país com a intenção 
de derrubar a nova constituição 
politica e a chamar D. Miguel, 
como rei absoluto. 

O governo constitucional fez 
concentrar as suas tropas e or-
denar a formação de varias di-
visões no intuito de se opôr á 
sua marcha e frustar-lhe os in-
tentos. 

Caçadores n.o 10, em virtude 
dessas ordens, marchou para 
Braga .sendo incorporado na di-
visão comandada pelo general 
José Correia de Melo. 

No dia 4 de Dezembro, acha-
va-se prostado nas alturas de 
Barroso, entre Sal to e a Portela 
do Homem, incorporado numa 
coluna que operava sob a direc-
ção do coronel Zagalo. 

No dia 6 de Dezembro rece-
beu ordem de marcha para Ca-
vez com a missão de se estabe-
lecer sobre a linha do Tamega, 
protegendo a provinda do Mi-
nho. 

A 14 houve escaramuças, com 
rijo tiroteio, entre as avançadas 
dos dois exércitos, sendo as tro-
pas elogiadas pelo general Cor-
reia de Melo, sendo feitos mui-
tos prisioneiros nas hostes mi-
guelistas. 

No dia 24 de Dezembro, em 
resultado de uma ordem dima-
nada do general Angeja para se 
efectuarem determinados reco-
nhecimentos sobre as es t radas 
que conduziam a diferentes pon-
tos da linha defensiva do Tame-
ga, um destacamento de caça-
dores 10, conjuntamente com 
uma força de infantaria 23. der-
rutou no lugar do Telhado, cerca 
das 3 horas da tarde, uma guer-
rilha absolutista, de cercai de 600 
homens, que foi posta em de-
bandada, sendo-lhe feitos 5 pri-
sioneiros. 

Em oficio de 3 de Janeiro de 
1827 o Marquez de Angeja elo-
giando a acção exercida pelo 
batalhão de caçadores 10, nos 
últimos combates classifica de 
muito recomendável a conduta 
do capitão João de Sousa Pizar-
ro e do sargento Miguel Coelho, 

A n i v e r s á r i o s 

de operações 
No dia 2 de Fevereiro, o ge-

neral Melo, iniciou um movi-
mento ofensivo sobre Guimarães, 
em conjunto com as forças do 
Conde de Vila Flor e Marquez 
de Angeja , obrigando os rebel-
des a evacuarem San to Tirso 
depois de uma violenta escara-
muça. 

Em 3, o batalhão, marchou 
para Braga, sob as ordens su-
periores do Conde de Vila Flor, 
abandonando os rebeldes a ci-
dade, e continuando-se a sua 
perseguição que se prolongou 
até ao dia 4. Neste mesmo dia 
o Batalhão de caçadores 10, in-
corporado já na divisão do ge-
neral Correia de Melo, foi apoiar 
a coluna sob o comando de Vila 
Flor no ataque da Ponte do Pra-
do, no dia 5, e tomada esta, foi 
cooperar no ataque á ponte do 
Porto, rechaçando dali os rebel-
des. Ainda nesse mesmo dia, 
caçadores 10 e 11, avançaram 
até á Ponte de Caldelas, e até 
ao mesmo povoado de S. Vicen-
te, onde fizeram alto, por não 
ter chegado a cavalaria que de-
veria apoiar o seu movimento e 
não ser julgado seguro, perse-
guir-se o inimigo a tanta distan-
cia.No dia 6 de manhã, já refor-
çadas pela cavalaria, avançaram 
as forças. Acerca da brilhante 
conduta de caçadores 10 e 11, 
diz o general Melo para o Mar-
quez de Angeja : « Posso asse-
verar a V. E^i.a, que os dois 
corpos de caçadores, marcha-
ram com a maior decisão, até 
além de S. João óe Campos, 
que dista meia légua da (lali-
za, onde lhe mande' fazei 
a!to, passando dali comente) 
um pequeno destacam- ti'.o e m j 
seguimento das bagagens que 
constou ao Tenente coronel 
José Julio óc Carvalho, item 
ainda muito perto. 

Fez anos, na quinta feira, a sr.a D. 
Albertina Santiago. 

as tropas liberais continuaram o 
seu avanço, até Boticas. Nas 
suas proximidades travou-se um 
violento combate entre as for-
ças de ambos os partidos sendo 
derrotados os miguelistas, uma 
guerrilha dos quais teve 40 mor-
tos è 17 prisioneiros, sendo as 

Fazem anos, hoje : 
D. Alda Correia Madeira. 
D. Albertina da Conceição Madeira 

e Santos. 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 
Coronel Moreira Sande. 

Amanhã : 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas. 
O menino Alberto Pereira da Costa. 
Joaquim Marão Pessoa. 
José Cardoso Pina. 
Segunda-feira: 
D. Maria Julia Dias. 
D. Maria Amélia Megalhães Me;<ia. 
Antonio Silveira. 
Antonio Pereira dos Santos Peça. 
Licinio Pereira de Melo. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Está em Coimbra, o sr. Antonio Fra-

g»so Vieira dAbreu.^de Oliveira do Hos 
pitai. 

— Partiu pera Lisboa, o sr. dr. Jaime 
Arnaut. 

— Regressou de Pombal, o sr. d 
Arnaldo de Vilhena. 

+ + * 
PERFUMES 

Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente _ _ , 
24 variedades dos itielhores perfumes. Gazeta òe Coimbra q u e se rea 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 l izam os do i s d e s a f i o s de foot 
Telefone MO j bali, a f avor do M o n u m e n t o ao? 

"1 111 i M o r t o s C o n i m b r i c e n s e s na Gran-

u J a l f i a a l S u B e F i f l r l í ^ r ^ f u S R c 
m < a ç • r j j Club e com a Associação Aca U M U o informados de que 

FOOT 

« i a 
Er AMANHÃ, e depois co-

mo tem noticiado s 

n o p r ó x i m o m ê s d e F e 
vere i ro , s a i r á á luz da publ ici 
d a d e , u m a rev i s t a de p e d a g o g i a j 
e cu l tu re , r e d i g i d a ue los p ro les -

démica, desafios realisados por 
iniciativa e convite da comissão 
pró-moruimento. 

S e s s ã o óe 27 óe Janeiro 

Aprovou o orçamento para a 
construção da vedação do ter-
reno da Inspecção dos Incên-
dios, confinante com a rua de Abi-
lio Roque na soma de 6.300$00 
afim de oportunamente se apli 
car aos proprietários de terrenos 
confinantes com a mesma rua, 
as disposições do Decreto de 
186*. 

— Deliberou que de futuro 
o estacionamento de carros e 
carrcças de fóra do concelho, se 
faça somente no Terreiro da 
Erva. 

— Tomou em consideração o 
pedido das juntas de freguezia 
da Sé Nova e Almedina, ácerca 
de vários melhoramentos a rea-
lizar nas mesmas freguezias, en 
carregando os .srs. Ve r e a d o r e s 

sores da'-nossa e! N. S„ estando | ! ! r ^ d í f . P J ^ à d a a r l i s t i c a t a " j ^ s Obras e de Higiene de, den-
já a impressão a fazer-se ne. Irn-! 
prensa da Universidade. 

is lias 20,26, 11 20 de Fevereiro e 1 de Marco 

Está aber ta a inscrição 
que não atinge numero su-
per ior a 250 

I » 

Preço è assinatura para os 5 Halles 
6 0 $ 0 Q 

•ji> M ».t> - «a v svir,*.írí vmm 

ça de prata. 
Quem 

oer o, unta 

rO ÍJUSÍOS. ríro oo< 
onde tem a sua 

Ío Núcleo de Escoteiros, vão sei j P" u m b o m 

as ganhará 
meiosa de ' 

iSpi.-r^í/tj;* L-.»!i;<bi 
L' dificil vespunder 

! Iha.Uo pergim*;.: o U:<: 
ív.,. ioi. i>a ultima époce., • 
• ci-t.í distrito í: presenleme 

r no car: 

9 

Este destacamento i o r m a d o j c n a a o s u m ? c<e m j s i l 
por dois pequenos contingentes 
do 10 e 11 de caçadores, coman-
dados pelo major Rebocho, do 
10, e 7 cavaleiros, chegou a 
Vilarirn da Furna, já de noite, 
conseguindo ainda apanhar tres 
carros de bagagens de oficiais, 
a secretaria e outros aprestos de 
-—c ' • ', • rP tr 
incluindo tres sargentos 'daquela 
unidade. 

Em próximo artigo, continuá-
ramos a relatar a acção do Ba-
talhão de caçadores 10, neste 
ano de 1827, que foi ainda nota-
«1 e acidentada. 

c, R. 

FOI cm 1918, no dia que 
ontem se passou, que 

Francisco Antonio dos Santos 
faleceu. 

Francisco Antonio dos San-
tos figura humilde de bom artista 
coimbrão, era um dos hábeis e 
competentes barristas desta re-
gião de tão excelentes barristas 
— artistas de mérito. 

Escultor, foi o autor de mui-

Á-SE em Coimbrã um fa-
cto que, por tão extraor-

dinário que é, não será fácil que 
se dê noutra localidade. 

Queremos referir-nos ao es-
forço que é preciso fazer da 
parte da imprensa para conse-
guir a mais pequena sat isfação 
de um pedido que ela faça, por 
nu.ior que seja a razão desse pe-
dido. 

Haja vista a luta que tem ha-
vido para dar começo á recons-
trução do edificio para os cor-
reios ! 

um grupo «ramatico. 
Projectam ali festas 

res pelo Carnaval. 
familia-

tro do possível, mandarem dar 
execução aos melhoramentos so-
licitados. 

| • •• Deliberou mandar visto-
a senv:--: r;ar os alpendres do Mercado de. 

ião F C. j D, Pedi o V. 
cas-ipeao, _ Aie-io*: áccrt a do com-
snte, ocu • j p0ita.-r.ento moral e civil de um 

cado jus-, ... _ Oeieriu vário? requerimen-
to e galhardamente no se» desa-jj-os p a r a construção e reparação 
fio com o Salgueiros no Porto, 0 b , a s , para colocação de le-
merecendo. por isso, as m a i s j t r e i r o s e tabuletas, renovação de 
louváveis, r e f e r e i ^ s da Impren- s e pu l tu ras r.o Cemitério Munici-
sa Poriuó.nst; ^ . > im ! p a ] e concessão de titulos de 
parcialrnenís, «reves, cr»s- ditiii p r 0prieda<íe de jazigos. 

eidi.sirit o; tenao, aie, m: 

ereira m 
forma e cnove is 
reter em s 
taças. 

/apresenta-«HãVãII8ZS 
esplendida -

piara 
efesas 

A ne iro . comav^nçadaÇ ^ V p 0 1 0 " 3 

de, a Senhora D. Ludovina j V)U'ç 
Carmo Pereira Neves, fundadotax ^ 

Nada menos de 13 longos 
meses sem vêr o inicio dessa 
obra! 

Agora insta-se pela repara-
ção da calçada desde as Ameias 
até á estação provisoria do ca-
minho de ferro, pela impossibili-
dade de ali passar 'sem perigo 
cie ficar enterrado em llaina ou 
alagado nas poças dè agua, e 
nada se consegue para vergo-
nha da nossa terra. 

Basta de lanta indiferença c 
tanto aespreso pele público! 

tas obras de arte, de muitas 
obras primas, entre as quais vá-
rias séries de bustos de vultos 
celebres e de muitos jazigos 
dos nossos cemitérios. 

Nas figurinhas óe presepe, 
género leve de miniatura, soube 
o inolvidável artista elevá-las. 
torná-las graciosas, belas, o que 
é muito dificil, dadas as minu-
dencias que tem de atender-se 
em tão dificil obra. 

Os seus trabalhos sempre 
primorosos, também dotados de 
tonalidades suaves e de uma: 
técnica própria, são a afirmaçãoJ 
dos méritos incontestáveis de! 
quem foi Francisco António dosj „ I H I I i a s i t i f 
Santos, e muitos deles s e encon- ÍT M I r e i 
tram espalhados pelo país, em1 ' 1 Wl&l» I l l * UlV 
casas de pessoas de requintado 
gosto que, assim, consagram a 
obra deste insigne artista. 

Francisco Antonio dos San-
tos, que foi, incontestávelmente, 
um homem que soube honrar as 
tradições artíst icas de Coimbra, 
teve, ha meses, uma justa home-
nagem na Asso ; i ação dos Artis-
tas de Coimbra. 

Porisso, não podemos deitar , 
oito anos após a sua morte, de 
lembrar saudosamente, a sua fi-
gura humilde e modesta de su-
perior artista. 

do antigo Colégio de San ta Isa-
bel, que dirigiu, durante perto de 
meio século. 

Ali receberam a sua educa-
ção moral e religiosa, muitos 
jóvens, alguns dos quais ha mui-
to de i ta ram de existir. 

Muitos se devem recordar, 
saudosamente dos longínquos 
tempos em que a vida nos sor-
ria com a despreocupação da 
idade infantil. 

Como faz bem á nossa alma 
evocar a memoria de pessoas 
queridas, que vão desaparecen-
do, e com as quais vivemos a vi-
da simples e inocente das pri-
meiras i d a d e s ! . . . 

Era a Senhora D. Ludovina 
uma pessoa dotada de excepcio-
nais qualidades de espirito e co-
ração. 

Era um conjunto bem harmo-
nisado de faculdades, que cabiam 
bem numa directora de Colégio, 
cuja invocação de Santa Isabel 
lhe imprimiu um carácter de su 
gestiva inspiração . . . 

Era uma figura moral, que se 
impunha ao respeito e conside 
ração de todos, que tiveram ai 
felicidade de a conhecer e de 
receber os salutares e proveito-
sos conselhos, que? mais do que 
a ejrperioncia da «ida o bom 
senso e a natural perspicacia 
lhe sugeria. 

No meio educativo, desempe-
nhou aquela veneranda Senhora 
um.ti missão altamente simpática 
e notavelmente inteligente. 

Na . . , p.. , c-i , Eu, que recebi a minha édu A Avenido Dias da Si vo,' ' i i. i 
, f i caçao moral e religiosa naquela 

§niíÉ nri uinho-
\i, uiW. ilf• IjHiientes 
província, não vem 
com vontade de ficar 
Também aspira a vi-

Têtíms d 
a Coimbr 
derrotado 
tória. A 

o q^* 
Q p,jje ira suceder?; 

r e S p O S t / o b l e m a é interessante, a 
melindrosa. 

dando ̂ S p oiiiru; 6 s°p i 
nho, faz yotos para que leve de 
Coimbra a» nwlhores impressões. 

— A A. F. C. marcou para 
amanhã, para disputa do cam-
peonato de Coimbra, os seguin-
tes desaf ios: 

4.as categorias — Conimbn-
censes-Luzitanos, ás 9 horas, jui; 
Raul Mesquita; 

3 as categorias — Académica 
Nacional, ás 11 horas, juiz Au-
relino Lima ; 

2.as categorias — llnião-Na 
cional, ás 13 horas, juiz Luiz 
Trindade. 

Cível e Comorcial 
Distribuição óc 21-1-927 

l.a Vara 

Ao escrivão Faria: 

Carta precatória para segun-

Vi 
m 

Í 
§4 

0 escritório è O o í i oifá sDsrfo para a m m , das 
í âs í à farfe e das 0 é í e i l noite. 

ião veratílem fc-SII-aetes 
éiVLíiSO 

m i ã m m m í m m ã w m z m M m M â m ® 

-s por otéca 
T KIBIIN AIS^ XnTTa e ^ c e ^ - e n t e propr iedade de*5 

tro desta cidade. Informa na Re-
dacçao. . 

EAI.1SA-SE hoje pelas 
22 horas, um grandioso 

baile nesta elegante colectivida-- v ^ u i i t j p i t v . a í u u a f ja ia s c u u i r j . 
da avaliação, extraídas do in- f . f p a r , a ° c l l l a l , l v e r a m a 

ventario orfanologico por óbito tilesa de nos enviar um convite. 
de D. Maria da" Soledade dej , 0 , b a i ' e ® e r á abrilhanta-

.Castro Leão e marido, que foi P™ Armanóos Me-
- - .1.. a t é Dand, sera decerto alegre, 

ce A z e m e i a s . -L- -——••- •• » — — 
uma magnifica noite, + + + 

" T A M B É M recebemos um 
convite para a festa do 

2.o aniversário do Triunfo Atlé-
tico Foot-Ball Coimbra, que 
agradecemos. 

' C A. Q / I „„ 

M I O mvi iragttírada . 
MENOR de 3 anos, Ar-

minda de Aibuquer-, 
oue Moura de • i •'.. :. bra-' 
.silcira, cai:: e trâctuicu ume; 
perna. 

Recolheu a urna enftr.n.'.ria! 
do Hospital. / 

Ao escrivão Calisto: 

Acção de investigação de 
paternidade ilegítima requerida 
por Laura Costa, solteira, do-
mestica, desta cidade contra 
Adriano Jorge da Silva, agente 
da Policia de Investigfição Cri-
minal e sua mulher Maria dos 
Prazeres da Silve), domestica re-
sidentes na Avenida Sá da Ban-
deira, íosé Jorge da Silva, viuvo 
sapateiro, do Terreiro da Erva, 
Julia do Espirito San to Galvão, 
viuva, domestica, da Azinhaga 
do Carmo e Alberto Jorge da 
Silva, t ipografo e sua mulher 
C istina Mendes, residentes no 
Terreiro da Erva. Todos desta 
cidade e cornai ca de Coimbra. 
E' advogado da autora o dr. 

i Carvalho Lucas 

mwm 5./J 

As senhoras que pertencei 
á conferencia de caridade, 
S. Vicente de Paula da fregue-
zia de S. Bartolomeu, resolve-
ram mandar celebrar uma miss 
na mesma Igreja, no dia 31 áj 
8 1[2, por intenção dos bemfei; 
tores da mesma Conferencia, p 

i «y íiom o«*vAr • — » JÁ 
metro aniversario da sua f-
dação. 

O Ferrecl é o mais energ' 
e rápido regulador da nienst 

F CRISTAIS fi. WíiàswJRSv ' I! rr i (jj j Lnvia-se pelo correio á,,c 
Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Visconde dn Lu/.. íl-1.-

* 

ff 
Completo sorlióo òe ob-
jectos óc prata cm vá-

rios estilos. 

í 
w 

orança. 
A' vencia em Coimbra na 

Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
ra rmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 16 - t-s 

!E MONTEIRO M COSTA 

2.a Vara 

Ao escrivão Brito: 

Despejo requerido por Joa 
jquim Maria Martins, . casado 

MMI0 LIES QUARESMA 
ADVOGADO 

f 0-7.0 — Rua óa Sofia - 70-1. > 

onde residia, faleceu a 
sr.a D. Maria Margarida da Cos-
ta Albarrã, natural da Figueira 
da Foz, e irmã do estudante da 
Universidade, sr. Eduardo da 
Costa Albarrã. 

— Também faleceu o sr. An-
tonio Veloso, pai do sr. Antonio 
dos San tos Veloso, fiscal dos 
impostos. 

— Finou-se um filhinho do 
comerciante sr. José da Cunha, 
residente na Estrada da Beira. 

— Também faleceu um filho 
do sr. Fernardo da Cunha Ro-
cha, continuo da Faculdade de 
Farmácia. 

A 's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

excelente casa e que tive oca 
sião de apreciar os dotes ine 
gualáveis de bondade e carinho, 
com que a senhora D. Ludovina, 
a todos tratava, não posso dei-
t a r de, neste momento solemne, 
prestar a minha sentida home-
nagem a quem tão desinteressa-
damente soube praticar o bem, 
espalhando a boa semente da 
honestidade e da v-irtude. 

Descance em paz a virtuosa 
Senhora, recebendo o prémio 
que Deus concede aos justos e 
bons. 

A. A, P. S. 

(I •'« p it !IJ) • t «» « : • , . • r- i 
l l í l tSfl H l f l l í s in } n I proprietário, da Cova do Ouro U MU Wí §íÚM lí ^ • fl '"-«"Czia dc Santo Autonio do, *t»KV 1 t f v O V i i W l u j U l i l , i , , , ; Ul:vais, contra Joaquim de Nos-

n v a l c s 

os 
quim 

jsa Senhora, domestico, da Ro-
cha Nova, freguezia de S. Paulo 

Por ordem do rjt.mo s r . p r e - ;dos Frades, viuva de José da 
sidente são convidados todos osjCosta, que foi morador naquele 
sócios a reunirem eia assembleia lugar e freguezia. Avogado, dr. 
geral, ejcíiaordinariu, na séde do Sousa Bastos. 
Club, no projíimo dii 1 de Feve-
reiro, pelas 20 e ineiu horas. 

Mm áos liUlíilJíGS 
Peóióo óe òe mis fã o òa Di-

recção. 
Substituição óa mesma. 
Apresentação óe :ontas. 
Não cotnparecendc numero 

legal de sócios, terá onvocadaf 
1 hoia depois com quaquer nu-jdo Comérci 
mero. 

araiáciss íis serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes fa rmácias : 

Pais Mamede fy Mamede, 
Praça da República. 

Victor Feitor fy Paiva, Praça 

O 
Fc 

|jj Viò/íem esta exposição c 
m confrontem :>s nossos preços 
ijí 

a p j j i 4 

w&nrcw «iisík ilijj, í,, í<U2, 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
A g e n t e s Di re to res em P o r t u g a l 

Luis Pizarro, Lliuilsflo 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Te!. C. 1209- L1SBO \ 
D e l e g a d o s e m C o i m b r a 

Manuel Lon&s Ssco â V 
Praça 8 de Maio 

Aceitam-se representantes em 
todas as localidades do país 

onde ainda não haja 

Livraria, Papelaria e artigos 
jíj |escolares. Postais ilustrados e 
jjjj artigos de retrozeria, Potassa c 

iCloreto, artigos de drogaria. 

ní 103 PUA DA SOFIA-105 
(Estabelecimento todo branco) 

seaeário. Ido Castelo. 

Com si d -car « Ejccelcior » 
f ern optimo estado de coaserva-

armácia do Castelo, Largo ção e funcionamento, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 1 

Pedem-se em toda a parle 
para a venda de photo-esmalte 
( novidade ), miniaturas sobre 
cristal com fundo de madrepé-
rola reproduções de qualquer 
photografia, photo-bijouteria, etc. 
etc. 

Catalogos grátis, franco. 
Remessa registada ( certifi-

cado ) de amostras, contra a re-
messa de uma photographia 
qualquer e de 10$00 ( ern moe-
da portuguesa ) ou selos do 
correio portuguezes. 

Correspondência em francez, 
espanhol, italiano ou alemão. 
Luiz Polah, Vienne ( Austrichfr),-
IX Althanplatz 4. 
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Banheiras de fer ro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra retretes e bidets. 

dm m vossas instalações saailarlas sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

S p 

As velas dos AZES fio 
automobilismo mundial. 
Estas velas, desmonte-! 

permitem o sua perfeita limpeza. 
COMERCIAL COIMBRA, LIMITADA 

Avensd dos Oleiros - COIMBRA - Teiefone 3S1 

Coiiipatiliia dos Mios fc Perro 
Portugueses 

C o p o s p a r a v inho d e meza , d e s d e $ 7 0 
Calije l isos , c a d a a $ 8 0 , 1$00, 1$20 e . . . 1 $ 5 0 
G a r r a f a s p a r a "toilette,, c a d a 6 $ 0 0 
Um g r a n d e s a l d o de p r a í e s de e s m a l t e a 1$50 
c a n e c a s , g a r r a f a s , s o í i i « , j a r r a s , c a l e i r o s , etc. 

â S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e 
r o u f 3 tais, a g r i c o ' a s . 

Em 7 de Fevereiro próximo 
futuro e dias seguintes, ás 11 
horas na es tação desta Compa-
nhia em Lisboa, ;Caes dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.° 1 de Fevereiro de 
1920. do artigo 114.o da Tarifa 
Geral e do artigo 9.° da Tarifa 
de despezas acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos 
bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respee 
tivos consignatários, de que po 
derão ainda retiraí-os, pagando 
o seu débito á Companhia, para 
o que terão de dirigir-se á Re-
partição de Reclamações e In-
vestigações na estação do Cae: 
dos Soldados, todos os dias 
úteis até 5 do referido mês, das 
10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no arma-
zém si tuado no fim do molhe 
n.° 5 da referida estação de Lis-
boa, com serventia pela porta 
existente na rampa da Calçada 
de San ta Apolonia, defronte do 
gradeamento. 

Lisboa, 20 de jane i ro de 1927. 
Pelo Director Geral da Com-

panhia, Lima Henriques. 

Aos meus conterrâneos ns América 
do Norte 

Amigos. Na impossibilidade 
de me dirigir individualmente a 
todos vós que nessa grande, 
opulenta e laboriosa Nação, tra-
balhais com tenacidade e esfor-
ço pela vossa fortuna, eu venho 
no cumprimento dum sagrado 
dever, agradecer-vos do intimo 
do meu coração, ainda mais do 
que o importante donativo que 
fizestes a minha desditosa filha 
Dulcelina, o santo e generoso 
sentimento que inspirou o vosso 
gesto. 

Queridos amigos: muito obri-
gado. 

Eu e ela, abraçamo-vos co-
movidamente num grande am-
plexo espiritual. E para que 
não tenhais apreensões sobre a 
aplicação daquele vosso donati-
vo, na importancia de 77,25 do-
lars, que convertidos em moed? 
portuguesa produziram 1.506$50, 
declaro que tal importancia está 
colocada, seguramente garantida 
e produzindo os seus lurros úni-
ca e exclusivamente ern benefí-
cio da minha filha. 

Brasfemes, 27 de Janeiro dc 
1927. — Amigo dedicado, João 
Marques Lopes. 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

MATERIAL E TRACÇAO 

Serviço de Armazéns 
Fornecimento óe 10.00 hi-

los óe estanho em lingotes óe 
l.a qualióaóe. 

No dia 25 de corrente pelas 
12,30 horas, na estação centrai 
de Lisboa (Roc io ) , perants a 
Comissão Executiva desta Com-
panhia, serão abertas as propos» 
tas recebidas p-ira o forneci-
mento de 10.000 hilos óe esta-
nho em lingotes óe l.a quali-
óaóe. 

As condições estão patentes, 
em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazéns Ge» 
rais '( edificio da estação de S a n ' 
ta Apolonia) todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser admiti* 
do a licitar deve ser feito até ás 
12 horas precisas do dia do 
concurso, servindo de regulador 
o relogio esterno da estação do 
Rocio. 

Lisboa, 5 de Janeiro de 1927, 
O Director Geral da Compa-

nhia, (a) Ferreira óe Mesquha. 

Augusto Ferieira, sua 
senhora Laura da Costa Ferrei-
ro, residentes em S. Paulo, Bra-
sil. vem pelo meio deste jornal 
( Gazeta óe Coimbra ) declarar 
que a procuração que passaram 
ao sr. Adelino Uibano da Silva, 
de Miro, Ireguezia de Friumes, 
concelho de Penacova, fica de 
hoje em diante sem efeito algum 
e. caso o mesmo sr. se acha cre-
dor poderá apresentar suas con-
tas que se iá satisfeito. 

Brasil, S ã o Paulo, 1 de Ja-
neiro de 1927. 

Luiz Augusto Ferreira. 
Laura óa Costa Ferreira. 

Convença-se que o Sabonete •• CRE-
ME CALDAS SANTAS », d; I/Aguiar, 
é o melhor que existe, único premiado 
com Medalha de Ouro e Grand Pri^; e, 
digo-lhe mais, i completamente neutro 
e dura o dobro do tempo de qualquer 
outro. Quando comprar ejíija sempre 
palavra CREME, AS MEDALHAS A 
OURO, impressas no rotulo verde, para 
evitar confusões. A' venda em toda a 
parte, deposito geral: Brasil-Flora, Ros-
sio, 93, l.o, telelone N. 4829. 

Usem a pasta dentífrica -CALDAS 
SANTAS » ,,impalpavel e espumante. 

Coimbra, Farmacia e Drogaria Ro-
rigues da Silva C.a. 

Vende-se . g r a n d e , b e m !o-
calisado, de sólida construção 
e vago. 

~se o pagamento, 
na Avenida Sá da 

• a c i i 

-se 
Bandeira, 

KssaKsassBEaEsafs? x-s 
s 1 

I I 
m r 

vé % \ K 
• áBM^smmusaara. .. •eiasGEíMSi w«»!aetr-fflw»«r» 

M 
V J« i 

conserraçac e 
enoloeisias franceses 

Escrevans-nos asfiinflo ú s M M . Enviamos os grotMos ã cobrança 

,9 SM* 

Praça O^ i s s da Terceiro* 24 

degL 

ULTIMA M A R A V I L H A D O S É C U L O X X 
A c o n s e l h a d a p o r s u m i d a d e s m é d i c a s d a A m e r i c a d o Sul 

I ónico de circulação e estimulante de nutrição é a planta de mais valor que 
se conhece, para fazer emagrecer as pessoas obesas ou gordas, barrigudas infil-
tradas e dc pernas inchadas. Na flora medicinal é a planta de mais efeitos na 
cura da obesidade sem prejudicar a saúde. Aumenta extraordinariamente as 
urinas, de muita utilidade nas doenças dos rins, (nephrite) e do coração. Quem 
ejjperimerttar uma vez o Chá Porangaba não deitará mais de usa-lo diariamente, 

| pelos benefícios que produz. 
Requisi tem o calólcgo descr i t ivo e scienli í ico de todos os produtos. Livro 

util a tocias as pessoas. — Deposito geral: Brasil Flora, Rocio. 63, l .o — Lisboa. 
COIMBRA — F a r m a c i a e Drogar ia Rodr igues da Silva íy C.a 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — para todas as 
doenças — òn rica flora brasileira preparados r.el-.-> qrande Laberatorio Flora Me-,).. Kr nl. 

•WIWMWiflrmiaMaffWiigWJg-va •-.-•.---«girarxrsutserxivmxa^ -̂x-auJ? i LUCY Mil .TONE'S. e'C 
Rio de Janeiro, e dos produins CALDAS S A N T A S 

Elvira Veiga quere por este^á máquina lecctonam-se na 
meio patentear publicamente o ; „ 
reconhecimento d e que e t e r n a - j C a S B L a u m a n n 
mente ficará devedora aos Ejc.mos das máquinas de costura, 
senhores Doutores Alvaro d 2 Ma- ! Largo das Ameias, 9-10 
tos, Julio Refoios, Pedro Rocha Coimbra. X 
Santos, Botelho e Vaz Serra, 
pelo carinhoso desvelo com que 
a trataram durante a operação 
que acaba de sofrer, e. ainda ao 
primeiro destes distintos clínicos 
iodo o seu agradecimento pela 
assiduidade e interesse que sem-
pre mostrou durante a sua esta-
da nos Hospitais da Universi-
dade. 

Vende-se onde esteve insta-
lado a oficina da garage Pa-

.nhard, ás Alpenduradas. 
Trata Orlando Paiva, em Ce-

las — Coimbra ou rua José Es-
tevam, 95 — Lisboa. 12 

f lggarfnsj alugam-se dois, com 
« g u l l l I U u mobília ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95, l .o 
andar. X-t-s 

i s í » t e ® 
L, MIGUEL BOMBARDA 

Elvira Veiga impossibilitada 
por ora, de o fazei pessoalmen-
te, como era seu desejo, vem por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que por ela se interes-
saram e a visitaram durante a 
sua estada nos Hospitais da 
Universidade. 

Manuel Fernandes Claro, 
viuvo, comerciante, declara que 
não se responsabilisa por divi-
das feitas por Maria de Jesus 
Rasteiro, que vivia em sua com-
panhia. 
i g 2 Coi ,nbra . 2 8 d e Janeiro d e ^ ^ c 

SANAGRYPPE 
Medicamento vegetai Brasileiro 

Preparado com plantas da ri-
ca f lora brasileira 

O S A N A G R Y P P E é um prodic jioso 
medicamento píira ABORTAR, CURAR 
GRYPES c CONSTIPAÇÕES sem os 
inconvenientes das Aspiritas, Anti-piri-
nas e outras drogas. Sendo este medi-
camento de efeitos seguros sem prejuízo 
de qualquer orgão, todos o devem usar 
c trazer na algibeira um pequeno frasco 
deste maravilhoso medicamento para ata-
car a doença no primeiro momento. E' 
um remedio verdadeiramente admiravel. 
muito conhecido e usado no Brasil e em 
toda a America do Sul. Todas as pes-
soas devem ter sempre em caso um 
frasco. 

A ' venda nas boas f a r m a c i a o — 
D E P Ó S I T O S : Brazil Flora, Rocio, 

! 93. l.o _ TELEFONE, N.o 4829, Lis.-
1 boa — Largo dos Loyos, 71-2.0, Porto. 

ia e Drogaria Rodrigues . . . .. ~ 
- ' da Silva fy Comp.a, Coimbra. 

/ 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Janeiro de 1927 
MKX&X&Sii B 

O melhor sortido de Rehozeiro, Fanqueiro e Novidades. Art igos de mencige. Brinquedos. 
Os nossos trez prémios, sairam ãs seraftas n.os 2992, 246 e 2046. O primeiro premio, UMA LISS5BA El 
ARTÍSTICA COLCHA DE SEDA, foi entregue ao Sr. Alvaro R. da Fonseca, cia Rebordosa - Penacova 

Para a lotaria cie SS cie Janeiro : 3 novos prémios. 

06 X 
FIDELIDADE 

X X 7 W D . A . O . A . E U 1 G 3 6 
Sédo rm Lisboa 

C*nti|iodeaU ta (cmtir. 

BASILIO me MIIDBADUuutuar 
Rua do Corpo da Oeus, 40 

C O I M B R A 

Capital: 
1.344:990$99 

Fundo de reserva: 
2.7Q0.909S09 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G O R O S D E VIDA 

Martins. 
Trata-se 

José, 8. 

uma casa com p « | í í | | » precisa-se que sa iba 
s e i s divisões, i l fcí l&Ul bem de agricultura, pa-

duzentos escudos mensais, ra administrar uma casa na pro-
Ladeira do Seminário, Vilaivincia. 

Arrenda-se 
por 

no B airro 

M o p - S um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para c.asal, 1.°. andar da 
casa n.o 44 da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

Carta a esta redacção a Hen-
de S. | r iques. 3 

m * devidamen -
te habilita-

quintal, junto 
200 escudos. 

Diz-se na 
Bandeira, 19. 

casa com 4 di-
visões, grande 

electrico. Renda 

Ave emaa Sá da 
X 

;« de pianos, encar-
r e g a - s e da mais 

afinação, dentro e fora 
e vende por preço 

modico uin piano vertical de 
boa marca e em estado novo. 

Nesta redacção se diz. X 

do e com pratica, dando re 
rencias, toma conta de abertura, 
continuação e fecho de escritas. 

Também leciona aiunos das 
escolas comerciais. 

Nesta redacção se informa. X 

uma casa de 
pasto e vi-

nhos na Baixa, uma no genero 
das que melhor negocio faz, o 
motivo não desagradará o com-
prador. 

Informações na Brasileira 
com o sr. Amaral . 6 

(F 
" d 

vende-se uma 
SM I f l á l í l S l instalação com-

pleta, com 2 candieiros, em bom 
uso. 

Para tratar, com J. Abreu 
Couceiro, R. da Sofia, n.o 65. 2 

E' o UljICO cimento nacional fi 
P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-

ç ã o Universal de Paris, e d'Oiro na Exposi ;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 5)0 hilos. 

A' venda em Iodas as c a s a s de ferragens e de 
materiais de construção. 
Rtpnsentante em Coimbra : JoHfl $. |j(! FOílSOCC Btí!T.!a 

padaria bem si-
tuada, com to 

dos os utensílios. 
Para tratar nesta redacção. 

de explicações. Expli-
cam-se as seguintes dis-

ciplinas : Português Francês, La-
tim, Matemáticas e Sciencias, 
dos cursos liceal e técnicos. 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-1 .o X 

professor, dá 
em casa dos 

alunos ou em curso. 
Informações, farmácia Man-

so Preto, 85, rua Visconde da 
Luz.' 6 

rso 

aluga-se na Avenida n.o 3 
Bairro da Cumeada. 

Trata-se na mesma, 1 

Vende-se o prédio 'situa 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o colégio Luiz de Ca-
mões. 

Traía-se com Rocha Fer-
reira, rua Fer re i ra Borges, 96, 
2.° andar . 

aluga-se um andar com 
cinco divisões, na rua 

Anjos, 13 e 15, perto da dos 
Universidade. 

Trata-se na 
ro, 76-A. 

Avenida N avar-
X 

k e vinhos, num 
I dos melhores lo-

cais desta cidade. 
Trespassa-se, oli admite-se 

um socio. 
Nesta redacção se diz. X 

01119 

na Palheira, a 8 
h i l o m e t r o s d e 

Coimbra, casa de habitação, com 
andar e loja, pateo e telheiros 
para gado, terras de semeadura, 
com vinha, arvores de fruto e 
bastantes oliveiras. Facilita-se o 
pagamento. Trata Julio da Cruz 
Wenceslau, Praça do Comercio, 
n.o 112. _X 

precisa-se á comis-
são para miudezas, 

malhas e atoalhados. 
Prefere-se que esteja coloca-

que e artigo 

3 10 
seja de teci-

1 
ís 13, loaquim 

1 ° lo dos Coutinhos 

do e 
dos. 

Falar 
Fonseca, 

branco e geropiga, nin-
l l l i gueni deve comprar sem 

ver preços e qualidade dc An-
tonio de Oliveira Baio. 

Largo da Sota, 6. 2 

.. 1 miy 

0 REI DOS líiSECTIÕDÃT-

TUDO MORRE! 
FORMIGAS 

BARATAS f f -
PERCEUEJOS 

PULGAS 
T R A Ç A S 

£ TODOS 05 OUTRO 
IM5EGT0S 

iLfflHBS L M 

Companliía ilos Caminhos le h\w 

aluga-se um andar com 
2 divisões no Beco dos 

Militares, n.° 8. 
Trata-se na Avenida Navar-

ro,-n.o 76, A. X 

arrenda-se 3.o andar coni 
5 ou 6 divisões e quintal, 

ao fundo da rua Corpo de Deu*-., 
n.o 20. 

arrenda-se com 7 divi-
sões e terraço. Estrada 

a Beira, 

de Sa la D. João V, 
em pau-santo, forra-

da q damaátío* grenat, troca-se 
por urn bom piano ou vende-se 
em boas condições de preço. 

Nesta re íacção se diz. X 

motivos de mudança de 
casa «vendem-se em Celas 

moveis e objectos de extraordi-
nário valor real e artístico, que 
por anos g,v,rtenceram a notáveis 
Titulares""^«À Lisboa,^ -

Prestar». inf ' m 
Coimbra os g r e v e s , c r i s - >• 
nio Augusto i n o v e i s jj-
ce da Luz, anti q. 

Ern Celas i, > 
Luiz de Almeidí n-jiR-jiisufi.i a 

Cup* és ím\Èn de hm 
m 

Sociedade Anónima — Estatutos de 
de Novembro de 1894 

M) 

A ptiK í" 
1927 e até 

í 
e 
P? 

Trata-
63. 

se rua Larga n.o 3. 2 

A11C0 ES 
E M A R M A Z É M 

oferece-se, vind t 
de Vizeu. 

Dá as melhores referencia: . 
Informações na redacção des -

te jornal. X 

aluga-se junto á parte 
Ciar i baixa de S a n t a 

uma com 5 divisões e agua 
furtadas, quintal e capoeiras p f -
la renda de 200$00. 

Tratar com Joaquim Gonça -
ves Rama Júnior — Guarda b -
glezf;. 2 

d u r a d e 1 8 0 l M J L ? 1 

Para t r a t a r — 
Santos- Sobral, n^.^i . jrcia 
nheiro, n.o 13 e 17. i r " " 

iFêiiisporls 
-- i5 de Janeiro de 
viso em contrário, 

ás reme. s is a ír. nspor l i r nas 
linhas dr v a Cowpuohi.i são apli-
cadas. n.» <;ue reí;> -ia a prazos 
de t • uspo. te, as seguintes dis-
pôs ções : 

fia Mesllfação 
(Vila Emília) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano 
ramas. 

Aluya-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
lortos modernos, a família de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Ssixa fle Relerias e Pensões 
ÉDITOS DE 30 D I A S 

A contar da publicação do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portuguezes, os 
herdeiros de Francisco Maria 
Ferreira Simão, bilheteiro de 2.» 
classe reformado n.o 1227, con-
tribuinte n.o 831, á pensão de 
sobrevivência por ele legada, 
coino Contribuinte da Caixa de 
Reformas e Pensões da referida 
Companhia, nos termos do Re-
gulamento de 1887, concorrendo 
á sua divisão ou impugnando os 
pedidos já feitos em requerimen-
tos de Maria da Encarnação da 
Cruz Branco Ferreira S imão e 
Maria Candida, viuva e filha. 

Findo este praso será toma-
da deliberação, na conformidade 
das disposições do citado Regu-
lamento, para os devidos efeitos, 

Lisboa, 19 de Janeiro de 1927. 
O Chefe dos Serviços da 

Contabilide Central, M. Bar-
queira. 

llO P l -

l indos de ra-
ça, vendem-

se 4 corn 2 me/.es, na rua Sá da 
Bandeira, 91. 

precisa-se para 
a província que 

saiba francez, lavores e musica. 
Corta a esta redacção >'• 

Olímpia. 3 
alufta-se perto da P. 
8 <ie Maio, dirigir a 

Oliveira, Havaneza Cen-

Vende-se um prédio gr* 
dos melhores e mais bem loca-
lisado de Coimbra, com rendi-
mento de 12 por cento ao capital, 
facilita-se o pagamento, 

P a r a ver e tratar, Largo Mi-
Bombarda, 45-1.° 

A 

bons, a lugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

lhabé. na casa que iein a tabo-
vende-se por ;45.000$00,jleta Modista. 
de óptima construção, 

tratar com Alves Valente 
! . 

Cartório Dr. Nunes Cc r eia. 

pequena, vende-se ba-
rata, s i tuada no Vale 

jde Figueiras, prójâmo desta ci-
DE E X P L I C A Ç O E S . j d a d e , a dez minutos do electrico 
Bacharéis em Sciencia s! apeando-se na Casa do Sal . 2 

e Letras, lecionam todas as a • 
deiras do liceu e das Escola ; 
Comerciais e Técnicas. 

Rua S da Bandeira, 91 . 

na rua 
! Í ! bas tank 

;>rf:osa-se cor i 
prátic i 

militares-44. X; 

meas&l rcceocin-se eia 
SiS casa particular. 

Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X 

Individuo di-
plomado, dá 

explicações sobre disciplinas do 
Liceu. R. Oriental de Monta • 
roio; 20. X 

l í f i ^ í í f 1 'nobilado s . A r r e » 
l U i i l V d dam-se. 
Rua das Padeiras, 40-1.° ; 

®s»j*nr precisa-se a t é 15 anos 
i l f i l l i f i de idade ptsra recados 
limpeza. 

Em íjrnndv; v c i o c i d a d e : a) 
Os íranspoil s funebras c re-
messas de melálico i.u valores, 
criação e animeis vivos, gelo, 
leite, caça morta e carnes fres-
cas, mariscos e pescaria fresca, 
lortaliças e frutas frescas, legu-
mes verdes, plantas vivas e flo-
res frescas (cor tadas ) , serão 
t ransportadas nas condições que 
normalmente prescreve a Tarifa 
Geral ( s e u art. 58.o e § único) 
para as remessas de grande ve-
locidade; b) Quaisquer outras 
remessas de grande velocidade 
não des ignadas na anterior alí-
nea a) serão t ransportadas em 
prazo que não poderá ir além de 
2'i ROIC15 pui Í racçâ io 
visível de 150 quilómetros de 
distancia a percorrer, não se 
contando neste prazo o dia da 
expedição nem o da entrega. 

Eni p e q u e n a v e l o c i d a d e : 
Às remessas serão transporta-
das nuin pr.izo que não deve 
exceder 48 horas para a primeira 
fracção indivisível de 50 quiló-
metros, e de 24 horas para cada 
uma das seguintes fracções de 
75 quilómetros não se contando 
neste prazo o dia da expedição 

je o da entrega. 
J O presente anula e substitui 
|o Aviso óo Publico n.o 58 de 5 
cie Março de 1923. 

Lisboa. 10 de Janeiro de 1926. 
O Director Geral da Compa-

nhia. Ferreira òe Mesquita. 

lha. 
Casa de antiguidondes-Sé Ve-

SUOSl i/5» crpnento de 
fazendas, pertencente a José dos 
Santos Godinho, na Rua Vis-
conde da Luz, n.os 22 a 28. 

Recebe propostas J o s e Hen-
riques Pedro, Rua Ferreira Bor-Í 
ges, n.o 148-2A 1 

1 1 im 

ir precisa-se qn.rj & 1 
conheça a li: - afreguezada num 

gua franceza, saiba escrever á locais da cidade, 
máquina e dê boas referência ; ! Trata-se 

Dura 
192 F e: . 
licio da 
ceira, os 

|dito ano. 
Nos ir 

— « — | d o § 2.O. 
uim.1 pensãol estatuto 
mupto bem ique renyn 

Venera vc; 
débito u: 

rua < .os 

A V 
.!:• o mês de Janeiro de 
> > (. mi cobrança no edi-
Venerável Ordem Ter-

anuuis referentes ac 

] m âhígdIQ M í m Brinca 
89 — R Vizconóe óa Luz — 93 

COIMBRA 
E' n e s t a n o v a o u r i v e s a r i a que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 

jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas 

A maxima seriedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

escudos 
1 . a hipoteca 
Tem para colocar o Procura-

dor Fonseca, R. Visconde da 
Luz. 14. l.o - C O I M B R A . X 

il 
[cm ou m mobília 

Precisa-s'e para alugar pari 
familia de tratamento nesta ci-
dade ou seus arrebaldes — Cat< 
ta com condições para dr. Cor-
reia Soa re s — Olivais. 

Coipaila dos Caiite le Ferro 
mi 

Fernando David, pede colo-
cação para qualquer dos seguin-
tes ramos de comercio: 

Guarda-livros, a judante ou 
empregado escritório, caixeiro 
.le mercearia, vinhos ou cereais, 
empregado para armazém do.=. 
mesmos, ou ainda para empre-
gado de fabrica de malhas ou 
artigos de algodão, também 
aceita como simples crcado de 
armazém. 

Não faz questão de ordenado 
e não se emporta ir para lora de 
Coimbra. 

Agradece qualquer oferia pa-
ra sua casa nos Olivais, até ao 
fim do corrente mez. 

nos melhores 

Militfl-

nnos da ultima parte 
1. do art. 12.o do 

v.óentcnde-se sempre 
•n a fazer parte da 

O.-dem os irmãos em 
•'hiis ou inais anuais.j 

O Vice-Àlinislro, Roórigo òa\ 
Silva Araujo. • 1 

Uma quinta próxima de Coim-
bra, com lagares de azeite e vi-
nhos, moinhos, garage, cocheira, 
abeguaria, e grande casa de ha-
bitação com instalação electrica. 

Para tratar com Custodio Jo-
sé da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, n.o 40 — Coimbra. 

eBiiçados itfaoíMs 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

Sociedade Anónima — Eslaiulos de ! 
de Novembro de 1894 

V Àfistamenío ao Caríaz-Iiorâ-
rio D. 181 

. Linha de Leste 
A partir de 15 do corrente o 

comboio de recovagens n.o 2002, 
que actualmente faz serviço de 
passageiros de 3.a classe entre 
Aveiro e Entroncamento, passa 
a lazer o mesmo serviço até Se-
til, sendo a sua marcha desde o 
Entroncamento a seguinte: 

Co imbo io n." 2 0 0 2 — Re-
c o v a g e n s , 3.a classe, não se efec-
tua ás segundas-feiras. 

Entroncamento, partida, 23-22; 
Torres Novas, partida, 23-'i8; 
Mato de Miranda, partida, 0-09; 
Vale de Figueira, partida, 0-38; 
Santarém, partida, 1-19; Vale de 
Ssníarem, partida, i 37; Sant' 
Ana, partida, 2-00; Setil, che-
gada, 2-06. 

Desde a mesma data o com-
boio de mercadorias n.o 2005 fa-
rá serviço de passageiros de 3.» 
classe entre Setil e Entronca-
mento, corn a marcha a seguir 
indicada: 

Comboio n.o 2 0 0 5 — Mer-
cadorias, 3.a classe. 

Setil, partida, 13-5ê; Sant' 
Ana, partida, 14-23; Vale de San-
tarém, partida, 14-51; Santarém, 
partida, 15-45; Vale de Figueira, 
partida, 16-42; Mato de Miranda, 
partida, 17-20; Torres Novas, 
18-13; Entroncamento, cheaada, 
18-22. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1927 
O Director Geral da Compa-

nhia, Ferreira óe Mesquita. 
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